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A AGRICULTURA NACIONAL. 
“-, A eterna, e sempre insolvida questão da 
legislação, reguladora do commeércio de ce- 
reses, à antiga, e cada vez mais irritada 
Jucta entre os interesses da agricultura, e 
as necessidades do consumo, à contenda umas 
vezes latente e adormecida, outras vezes 
descuberta e renovada sempre com novo ardor, 
maior desabrimento e vebemencia entre os 
defensores da liberdade do commercio, e 
os partidorios das restricções impostas na 
importação das mercadorias, alimentícias, Lor- 
na, a entrar na ordem do dia, attrahindo 
a altenção dos homens, lidos e competentes 
mn'estas materias, e pondo em hostilidade os 
interesses contrarios, que n'este assumpto 
sé debatem e encontram. 

, Prometteu o, governo apresentar ao por- 
lamento uma proposta de lei tendente a re- 
gular d'um modo permanente o commercio 
de importação, e exportação de cerenes. Isso 
bastou, para que os nossos lavradores, sem- 
pre suspeitosos da ruiná e perdimento dos 
seus interesses, o gelados de, susto ao me- 
nor, assomo de concorrencia estranha, so 
Jul gassem ameaçados de, proxima tormenta, 

jacudissem todos é voz do interesse com- 
Hum, a protestoé HE sina fá, indna pó 
tra às tomerarias precipitações do governo 
que sem altenção á situação particular da 
nossa agricultura, e so atrazo dos nossos 
processos de cultivação, é grangeio das ter- 
ras deslinadas á producção de cerenes, quer 
pôr ém lucta os géneros de procedencia na- 
cional com os productos da agricultura es- 
trangeira, mais aperfeiçoada do que a nossa 
nas praticas da cultura, mais favorecida do 
credito e da viação, mais ajudada pelos fa- 
vores do clima, é pela nativa produclividade 
o solo. an Ã 

Não levamos em mal aos nossos agri- 
cultores, que elles se associem, se reunam, 
so dêem as mãos em defensa da causa com- 
mum, e representem convenientemente ao 
governo, e ao parlamento contra a adopção 
de qualquer medida, que em sua opinião 
e juizo particular, possa offender os interes- 
ses da agricultura nacional, e promover o 
abatimento e deterioração da. producção in- 
digena em favor do adiantamento, extrac- 
ção, e lucros 'da producção estrangeira. Pelo 
contrario muito achamos, que encarecer n'es- 
sas reuniões publicas, onde se discute com 
serenidade e placidez à grandiosa causa da 
prosperidade commum, onde os intérpretes, 
*e-representantes dos inLeresses.e progressos 
da mais, valioso, e importante classe indus- 
trial do'paiz, se | 


d congregam, se ajudam, é 
se apparelham com todas as armas e re- 
cursos' para: disputar ao governo, e aos seus 
advorsarios à protecção da agricultura na- 
cional, € à conservação do systema prohi- 
bitivo. 7 g ; 
E' certo porém, que o governo pelo seu 
lado tambem deve proceder aos necessarios 
estudos, e informações para ajuizar da ra- 
zão e verdade dos argumentos produzidos 
pelos defensores da agricultura nacional, e 
poder averiguar as necessidades: da: produc- 
ção e do consumo do paiz. Isso fôra o que 
nós desejáramos vel-o praticar — para bem 
e avisadamente caminharmos na vereda; da 
utilidade publica, e dos nossos melhoramen- 
tos industrines. à 
“À nossa habitual imparcialidade obriga- 
nos a confessar, que n'algumas partes assis- 
te inquestionavel razão nos clamores e recla- 
mações dos nossos ngricaltores. Dizem elles, 
que não lemos estradas, que não possuimos 
instituições de credito predial, que estamos 
sobrecarregados de impostos, que não co- 
nhecemos os melhores, e mais aperfeiçoados 
methodos de cultura, que carecemos de ins- 
trucção agronomica, que não podemos obter, 
senão - por exaggerado custo, e mediante o 
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OS DOUS AMIGOS. 
(Novella russa) 
“POR TOURGUENER. 


(Continuado do n.º 89.) 


Um mez-depois era Boris esposo de 
Viéra, pois não tinha querido demorar o 
casamento. Durante esse mez, Boris foi to- 
dos os dias a cosa de seu sogro, mas estas 
frequentes visitas em nada tinham modifi- 
cado as suas relações com Vióra, que cen- 
linuaya a mostrar-se tão modesta e reser- 
vada como sempre. Um dia levou-lhe Boris 
um-'romance de Saguskin: «Jouri. Miros- 
lawski», e leu-lhe alguns capitulos. Viéra 
gostou d'este livro, mas quando" o acabou 
de. lêr, não pedin outros. Ê, 

Uma tarde, Karentef foi visital-a e por 
muito tempo não tirou os''olhos d'ella. E 
necessario dizer que elle so achava em um 
estado de embriaguez. Parecia que desejava 
fallar-lhe, comtudo: callou-se. Pediram-lhe 
que cantásse. Karentefentoou então um can- 
to que começava por sons leslimosos, depois 
rompia, n'uma especie de melodia selvagem. 
Terminando, lançou a viola sobre o so- 
phá, sabiu precipitadamente, e desfez-se em 
pranto.” k 

Na vesperade seu casamento, Viéra es- 
4ava triste, e seu pai parecia tambem muito 
abáttido. Esperára que Boris viesse viver na 
sua companhia, e Boris pelo contrario em- 
pregaya todos os esforços para que elle acom- 
panhasse sua filha á sua nova habitação para 
ahi “viveremtodos, Estevãq' recusou," pre- 
toxtando que'não podia abáridonar'a casa 
a que desde muitos annos estava habituado, 


pagamento de avultados direitos de impor- 
tação, as malerias primas da exploração 
agraria, e que estamos emfim collocados à 
todos os respeitos em situação inferior á agri- 
cultura estrangeira, que tem (udo o que nos 
falta, e póde por essa razão vender por mais 
descidos preços os seus productos, e pôr 
fóra do mercado os nossos cereaes. 

Dizem isto, e com algum fundamento o 
dizem. A concorrencia para produzir todos 
os seus effeitos economicos, e ser acompa- 
nhada dos saudaveis e beneficos resultados, 
que de si costuma dar, presuppõe a equi- 
valencia de forças nos concorrentes, e a 
igualdade de recursos economicos e commer- 
ciaes nos que tem de sustentar a lucta dos 
preços nos grandes mercados de consumo. 
Sem esta equivalencia de forças, não ba, 
nem póde hayer concorrencia; ha pelo con- 
trario o despotismo d'uns sobre os outros 
comproductores, -e a suppressão de toda a 
concorrencia desassombrada e livro. 

E por isso alguma, razão” parecem ler 
os nossos lavradores em pedir para o com- 
mercio, e venda dos seus productos a con- 
veniente e rasoavel protecção, em quanto 
os nossos melhoramentos materiaes, e outras 
reformas administrativas nos não collocarem 
em favoravel siluação para entrar nos cer- 
tames da concorrencia estrangeira, e dispu- 


n- alli com vantagem os inleresses do tra- 
k o oi Et ATANRE 


Mas por outro lado é- inquestionavel 
tambem, que os consumidores não podem ser 
forçados, só para assegurar a favoravel ven- 
da dos productos indigenas, a comprar por 
exaggerados preços, o que melhor e mais 
barato lhes está offerecendo a agricultura dos 
outros paizess Entro uns é outros deve o 
govorno julgar com discrição e prudencia, 
e escolher o alvitro mais proficuo aos inte- 
resses do paiz. 

“Seja porém como fôr, é urgente hoje a 
confecção d'uma lei reguladora do commer- 
cio de cereses, que defina por uma vez os 
direitos dos productores e consumidores, e 
concilio no sentido da possivel liberdade 
commercial o interesso e utilidade d'uns e 
d'outros. E 

Noutro artigo nos occuparemos das ne- 
cessidades da agricultura, e dos melhora- 
mentos, que é mister proporcionar-lhe, para 
alcançar 0 seu adiantamento e progresso. 
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AGUAS DO MUNICIPIO DO PORTO. 
FONTES QUE SÃO ABASTECIDAS POR, NASCENTES 
PRIVATIVAS (A CADA, UNA D'BLLAS. À 


» (Conclusão — do n.º 89.) 


eevi 
i 


Fonte da. Neta — À sua agua é muito 
pouca e nasce no mesmo sitio. 

E' pouco frequente pela pessima siluação 
As vertentes vão para o rio da Villa. 

Fonte da Porta de Carros — Nasce a agua 


vão para o rio da Villa. 

Fonte da praça de D. Pedro. — A agua 
para esta fonte tem a sua nascente nas tra- 
zeiros das casas da rua d'Almada n.º 374 e 
377, que foram do fallecido Serafim Cor- 
neiro Geraldes. As vertentes vão para o rio 
da Villa. j 

Fonte da Ribeira — A agua para esta 


cida a fonte de Malmajudas. Deva" ter cessa- 
do a concessão, que da terça parte da agua, 
que vinha para esta fonte, se. fizera é casa 
do assento nos Guindaes, por já não existir 
nessa casa o deposito para fornecimento do 
pão aos regimentos da guarnição da cidade, 
conformo lhé havia sido facultado. 

Fonte do Ribeirinho — Vulgarmente co- 
nhecida pelo nome de fonte dos Ablativos. 
A sua agua nasce na Ramada Alta e as ver- 
tentes pertencem actualmente ao predio dos 
herdeiros de Bernardino José Braga, que lhe 
é fronteira, 


Viéra prometteu-lhe que o viria vêr umas 
poucas de vezes na semana. 

— Broú! braú! respondeu tristemente 
o velho. Ra E 

Ao principio, da sua nova existencia, 
Boris reputou-se mui feliz. Viéra dirigia a 
casa na perfeição. Elle amava a sua tran- 
quilla e constante actividade ; amava a sim- 
plicidade e. inteireza de seu caracter. Algu- 
mas vezes chamava-lhe a sua amásinha hol- 
landeza, e declarava a Pedro que era final- 
mente a primeira. vez que chegava a conhe- 
cer as doçuras da, vida. 

Desde o dia do casamento, Pedro já 
não ia tantas vezes a casa do seu amigo, 
nem ahise demoraya, tanto tempo, não obs- 
tante Boris recebel-o com cordialidade e Viéra 
ter-lhe uma sincera afeição. o 

Um dia que Boris se lhe queixava pela 
raridade das suas visitas : : 

— Que queres tu, lhe diz delicadamen- 
te o honrado Pedro, a tua vida já mão é 
a mesma. Estás casado; eu sou rapaz; e 
receiaria, cutremetlendo-me no interior da 
lua casa, tornar-me importuno. 

Desta vez Boris não insistiu. Mas pouco 
a pouco foi conhecendo que, sem o seu 
amigo, a vida domestica lhe era mui pou- 
co recreativa. Sua mulher já não bastava pa- 
ra o occupar. Muitas vezes mesmo elle não 
Sabia que dizer-lhe e ficava manhãs inteiras 
sem pronunciar uma palavra. Comtudo con- 
templava-a ainda com prazer e de todas as 
vezes que ella passava ligeiramente junto del- 
le, beijava-lhe sempre a mão, o que nunca 
deixava de fazer assomar aos labios da joven 
Viéra um meigo sorriso, 


mo outrora; é pode 


sempre com um sorriso ? 


na calçada da Thereza é as suas vertentes 


fonte provêm da nascente com que é forne- 


Mas este sorriso já não o encantava co- 
homem contentar-sa 


Fonte do rio da Villa ou. Biquinha — 
Está situada debaixo d'um, arcosinha “de pe- 
ra, por baixo da rtia da Ponte Nova. 4, 
nascente da sua agua é alli mesmo. Às ver- 
têntes vão para orio da Villa. . 

Fohie de Santa Catharina, do, lado do 
Nascente — Conhecida pelo nome da” fonte 
do Canavyarro. Nasce a sua agua proximo á 
travessa da rua Bella da Princeza, e uma 
penna d'ella: pertence á quinta 'denominada 
do Ferro, assim como as vertentes do tanque, 
por effeito de contractos. Ear 

Fonte de Santa Catharina do lado- do 
poente. — Está situada ao cimo da viella de- 
nominada das Pombas, ao desembocar na 
rua de Santa Catharina: a nascente da agua 
d'esta fonte é na rua Fernandes Thomaz , 
proximo á rua da Alegria: as vertentes per- 
tencem a João Joaquim Andrade Basto, dono 
do predio a que está encoslida a mesma 
fonte. E ig 
Fonte de S. João Novo.— Colocada na rua 
dé S. João Noyo, e encostada ao muro do 
quintal do extincto convento dos religiosos 
denominados Gracianos. A agua desta fonte 
provêm de uma nascente, que existe dentro 
de uma arca que.se acha proximo á fonte 
das Virtudes As vertentes encaminham-se 
para dentro do terreno do quintal do dito 
extincto convento. ais ; 

N. B. Da agua que fornece esta fonte 
recebia o convento oxtinctô de 'S. João Novo 
meio, annel d'agua. N ap oi 
Fonte de S. Pedro de Mirdyaya — Situa- 
da no largo de S. Pedro. Nascé estã agua ná 
quinta que foi de Antonio Maia, proxino ao 
passeio das Virtudes: uma porção desta 
agua é ministrada á sacristia da igreja de 
S. Pedro de Miragaya. As vertentes dirigem- 
se para O rio. lp 

Fonte de S. Roque —Na praça ou largo 
do Souto. Tem a sua nascente dentro do 
predio que pertence nos herdeiros do falle- 
cido João dos Santos Cardoso, na rua das 
Hortos,-e fornece uma pénna d'agua para 
esta propriedade. No encanamento d'esta 
agua ha um registo, á esquina da rua dos 
Caldeireiros, que fórnece tres pénnas d'agua 
ao hospital da ordem 3.º de S. Francisco. As 
vertontes pertencem a José Pereira Cardoso 
e mulher por emprazamento que d'ellas fi- 
zeram á camara. : H 

Fonte da Villa Parda —Situada nas ex- 
tremidades das ruas do Bairro Alto e Aguar- 
dente, e em frente da rua do Paraizo. À sua 
nascente é em tim rochedo a pouca distancia 
della, e tambem recebe a que nasce em outro 
ponto, situado ao norte-da primeira nascen- 
te. Por ser mui diminuta” a o gi fe 
agua, e esta se haver tornado algum tanto 
impura, por ser encanada por baixo dos pre- 
dios do lado do nascente de' Antonio de 
Mattos Pinto, na rua da Esperança.” 

Fonte do Prado — Está introduzida no 
muro do Cemitério Publico, proximo é por- 
ta da entrada d'elle, do lado do norte. “A 
nascente d'éstá agua é ao cimo do Campo 
Grande, no principio da rua de Monte-Bel- 
lo. As vertentes -vão para os tanques, que se 
acham dentro do cemiterio. y 

Fonte da ua 29 de Setembro — Esta 
fonte foi de novo construida n'esta rua, e a 
agua é fornecida do encanamento da agua 
que vai para a'fonte do' Prado. As: verten- 
tes pertencem ao predio proximo do exc.Mº 
barão de Vallado, por emprazamento que 
d'ellas fez á camara. b ) 

Fonte do Bomfim — Na rua da Prata. À 
sua nascente é no monte do Bomfim, e as 
vertentes vão para o predio que foi de Ma- 
noel Francisco Coelho, no logar de Godim. 

Porto e secretaria da municipalidade, 1 
de dezembro 'de 1859. 


Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 
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SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
' Lissoa N.º 88 DE 18 DE ABRIL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Varios despachos de mercês que tiveram 
logar no mez, de março, e entre, elles os se- 
guintes : i 

:» — ho visconde do Seisal de mais uma 
vida n'este litulo, para desde já se, verificar 
na pessoa de seufilho Pedro Mauricio Corrêa 
Henriques., ' 

— A Francisco Guedes de Carvalho e Me- 
nezes, governador civil d'Evora, O titulo — 
do meu conselho, di 

— Ao conde do Bomfim elevado á digni- 
dade de, gran-cruz da ordem militar de S. 
Bento de Aviz. ; Ê 
+— Ao conselheiro José. Cardoso: Braga, 
governador civil da Guarda, e ao bacharel 
Luiz Martins Villaça, juiz de direito do 2.º 
districto criminal de Lisboa; com o grau de 
commendador da ordem militar do N. S. da 
Conceição de Villa. Viçoza. À 

—A, Joaquim: da, Cruz. de Souza Gui- 
marães, provedor da misericordia de Pena- 
fiel, com o grau de cavalleiro da ordem mi- 
litar de N,.S. Jesus: Christo. 

MINISTERIO: DA FAZENDA. - 

5 Relação de foreiros que' pediram: remir 

ros: k up ar 
MINISTE RIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 13. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Portos.) 
“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em AB de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS' 
À * UMARTÍRES. 


Ao meio dia, estando presentes 80 snrs. 
deputados, abriu-se a sessão., 

Acta approyada, 

4 correspondencia teve o devido des- 


Mandaram-se lançar na acta declarações 
dos snrs. Roberto Chartres, Francisco Costa, 
Bivar, Garcia Peres, Rebello da Silva, José 
Estevão, Zeferino Rodrigues de que se es- 
tivessem .presentes hontem, teriam votado 
pela generalidade do projecto de lei n.º21. 


PARE PES Karreira, Fontás, é Frá- 
zão do que se estivessem presentes á sessão 


de hontem,, Lériam votado contra o mesmo 
projecto. H 

Teve segunda leiturá um projecto de lei 
do snr. Camara Leme, sobre,a organisação 
do corpo de Estado-maior. 

A" commissão de guerra, 

Tombem teve segunda leitura o reque- 
rimento do snr. Infanto Pessanha, e outros 
snes. deputados, para que a camara resolva 
que depois do projecto de lei n.º 21, entre 
logo em discussão o projecto n,º 18 

Sendo admittido, foi retirado pelos seus 
authores, visto a declaração do snr. presiden- 
te de que estava na firme tenção de dar 
para discussão o projecto n.º 48 logo que 
finde a discussão do projecto n.º 21. 

Leu-so na meza o parecer da com- 
missão de commercio e artes, sobre o reque- 
rimento d'alguns negociantes, que pedem so 
admitta a consumo a cevada que leem em 
deposito, sendo o parecer em sentido nega- 
tivo, foi declarado urgente, e approvado una- 
nimemente. 

O snr. Mousinho chamou novamente a 
altenção do governo sobre a necessidade de 
se resolverem os recursos dos mancebos que 
foram presos para o serviço militar, no qual 
estão talvez. ilegalmente, | pelo menos, em- 
quanto não foreih resolvidos os seus recursos, 


E por parte da commissão de obras pu- 
blicas, pediu que “4 mesma fosse aggregado 
o sor. Julio do Carvalhal, 

Foi approvado. 

O snr. Bivar participou que a commis- 
são de pescarias se acha constituida, sendo 
presidente o snr. Moraes Soares, e elle se- 
cretario. E mandou para a meza uma pro- 
posta da mesma commissão para lhe serem 
aggregados os snrs. José Estevão, Coelho de 
Carvalho e Figueiredo de Faria. 

Approvada. ! 

O snr. Encarnação Coelho pediu quo 
lhe ficasse reservada a palavra para quando 
estivesse presente o snr. ministro das obras 
publicas, “para lhe fazer algumas perguntas 
a respeito da directriz do caminho de ferro 
de Thomar para Coimbra. 

O “sur, Carlos Bento chamou a attenção 
do governo para a necessidade de melhorar 
o nosso lazareto, não 'só para secommodar 
os. passageiros, mas para desembaraçar o 
commercio. Igualmente fez sentir a necessi- 
dade de se darem algumas providencias so- 
bre os arrosaes 'para attender á salubridade 
publica: 

O snr. Affonso Botelho mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Sabroza, pedindo quenão seja mu- 
dada a séde da sua comarca. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 
meza duas representações, uma de 43 pos- 
suidores do papel moeda, pedindo providen- 
cias para o seu pagamento e outra de 276 
cidadãos dos suburbios de Castello Branco 
contra as medidas financeiras do governo. 

O snr. Balduino mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O snr. Camara Lemo mandou para a 
meza um requerimento da commissão de 
marinha pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. Alves Martins, ponderando o 

modo diverso como os tribunses comprehen- 
dem'a legislação sobre a liberdade de im- 
prensa, um resolvendo que os processos se- 
jam julgados correccionalmente e outros pela 
lei que regula“a liberdade de imprensa, 
chamou a attenção do snr. ministro da jus- 
tiça para a necessidade de apresentar uma 
lei interpretativa a' este respeito. 
- Tambem chamou a attenção des. oxc.º 
para o facto de que é accusado o delegado 
de Lagos, sendo para notar que ainda não 
tenha sido demittido, quando é necessario 
fazer com que os empregados de justiça so 
apresentem puros. 

“Por 'ultimo, desejava saber se s. exc.? 
tenciona apresentor algumas medidas para 
regular a administração ecclesiastica. 

O snr: ministro da justiça disse que, 
em quanto” às eausas da imprensa, nada 
póde ter o' governo com as sentenças pro- 
foridas por um poder independente ; mas, 
para“aclarar us duvidas, póde-se fazer isso 
ou' por interpretação authentica ou por uma 
nova lei: e o melhor é esperar pelo co- 
digo penal, onde isso tem cabimento, o que 
muito breve trará á camara. 

Em quanto ao delegado de Lagos, está 
suspenso, porque foi pronunciado, e até está 
preso. Se fôr condemnado , demittido está 
pela lei, c'se o não fôr, o governo apre- 
ciará se deve ou não continuar no serviço 
publico. 

O snr. Nogueira Soares em nome da 
commissão do fazenda, convidou os snrs. 
deputados à reunirem-se amanhã na camara 
para com a commissão discutirem as tabellas 
annexas aos projectos financeiros apresenta- 
dos pelo snr. ministro da fazenda, porque 
a commissão deseja ouvir a opinião de to- 
dos para apresentar um trabalho que pos- 
sa reunir o maior numero de opiniões. 

O snrs. Coelho de Carvalho, e Bivar 
deram algumas explicações a respeito do 
delegado de Lagos, sentindo que se trate 


es eee 


Entre elle e Viéra quasi que. não havia 
relações iutellectuaes, e Boris começava a 
notal-o. ' 

— Decididamente, so dizia elle um dia 

assentando-se no canapé com os, braços cru= 
zados, a boa Viéra não tem recursos quasi 
nenhuos, e, recordou-se da confissão que ella 
propria lho fizera : «Eu não sou vossa igual.» 
— Se eu tivesse, proseguiu elle, a, natureza 
fleugmatica d'um | allemão, ou se estivesse 
ligado a qualquer emprego que me occu- 
passe, a maior parte do dia, uma tal mu- 
lber seria um thesouro, Mas «com o meuta- 
racter e na minha posição... Tor-me-iajgeu 
enganado? ' j 
+ Esta ultima reflexão causou-lhe mais pe- 
na do que teria pensado. 
No dia seguinte, tratando elle de fazer 
com que Pedro viesse a sua casa mais fre- 
quentemente, e respondendo-lhe outra vez 
Pedro que receiava servir d'incommodo : 

— Enganas-te, meu amigo, respondeu 
Boris, em nada nos incommodas quando nos 
vens visitar. Pelo contrario, com a lua com; 
panhia, sentimo-nos mais alegres — e esteve 
quasi a acrescentar: — e alé menos cons- 
trangidos — o que era verdade. 

Boris fallava com Pedro com a mesma 
franqueza que antes do seu casaigento. Vié- 
ra allegrava-se tambem em vêr este velho 
amigo. Ella amava, estimava seu marido, 
mas, apezar de toda a affeição que lho .ti- 
nha, não sabia como entretel-o, nem como 
occupal-o, e notava que elle se distrabia e 
animava quando Pedro estava presente. 

« Assim o fiel Pedro lornava-so necessa- 
rio aos dous esposos, Elle amaya Viéra co- 
mo sua, filha, e quem não amaria esta alma 
candida e ingenya? Quando Boris, em um 
de seus momentos de abandono, lhe confiou 


os seus secretos pensamentos e as suas tris- 
tezas, Pedro reprebendeu-lhe a sua ingrati- 
dão e representou-lhe vivamente todas as 
qualidades de sua esposa. Um dia que Boris 
chegára a dizer-lhe que elle o Viéra não ti- 
nham nascido um para o outro: — Ab! ex- 
clamou Pedro com um accento de cólera, tu 
não és digno della, 

;— Mas, replicon. Boris, n'ella não ha 
nada | + 

— Como, nada | Era-te pois necessario 
uma crentura extraordinaria ? E' uma mulher 
excellente. Que mais podes tu desejar? 

— E' uma verdade, replicou vivamente 
Boris. , 

À vida dos dous esposos passava-sz mol- 
le-g pacificamente. Com, a meiga Viéra não 
era possivel ter uma altercação, nem mesmo 
haver uma desintelligencia ; mas nos meno- 
res incidentes de sua existencia, podia-se no- 
tar que os seus corações so isolavam facil- 
mente um do outro, como se nola no estado 
pbysico de um ferido a influencia d'uma cha- 
ga invisivel. , 

Yiéra não costumava queixar-se. Além 
disso, nunca tivera a ideia de que pudes- 
se accusar seu marido, e até nunca pelo pen- 
samento lhe passára que não era mai facil 
viver com elle. Só duas pessoas comprehen- 
diam a sua situação: seu velho pai e seu 
amigo Pedro. Quando Viéra ia vêr, seu pai, 
este acolhia-a com uma ternura melancoli- 
ca, contemplava-a com uma expressão de com- 
miseração e não lhe fazia pergunta alguma 
ácerca do seu interior. Mas Estevão saspira- 
va, 6 quando passeava no seu quarto, as 
duas perpetuas exclamações — braú! braú | 
— que. costumays pronunciar, já pão resog- 
vam do mesmo modo que outr'ora, como o 


accento de uma alma tranquilla quo se des- 


EE 
tacou dos cuidados terrestres. Desde o dia 
em que sua filha o deixára, o rosto torná- 
ra-se-lhe pallido, e os cabellos em pouco 
tempo se lhe haviam branqueado. 

Os secretos soffrimentos de Viera não 
podiam tambem escapar aos olhos de Pedro. 
A joven esposa não exigia que seu marido se 
occupasse della, nem mesmo que procurasse 
entretel-a ; mas o que a aflligia, cra pensar 
que lhe causava aborrecimento. Um dia Pe- 
dro surprebendeu-a assentadada em lugar 
desviado, immovel e chorando. Do mesmo 
modo que seu pai, com quem se pare- 
cia em tantos pontos, Viera não queria dei- 
xar ver as suas lagrimas. Enxugava-as com 
cuidado, mesmo quando estava só. Pedro apro- 
ximou-se della affectuosamente, procurando 
comtudo não lhe deixar adivinhar que co- 
nhecia o segredo da sua dôr. Em compen- 
sação, porem, não poupou Boris. Nunca, na 
verdade, chegou a dizer-lhe com uma fria 
vaidade essas palavras mortificantes, essas pa- 
lavras crueis que os homens ainda os me- 
lhores se não podem eximir de pronunciar 
nestes: momentos d'arrebatamento: « Olha, 
eu bem te tinha dito antes o que havia de 
acontecer. » Mas censurou-o com vivacida- 
de pela sua indiferença para com Viera, e 
por fim resolveu-o a que fosse ter com 
ella e lhe perguntasse se estava doente. 
Viera olbou para elle com tanta placi- 
dez e respondeu-lhe tão tranquilamente, que 
Boris afastou-se mui descontente das expro- 
brações que Pedro lhe havia dirigido, mas sa- 
tisfeito por pensar que Viera não suspeitava 
a natureza de seus sentimentos para com 


ella. 
(Conclue.) 


2 
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COMMERCIO DO PORTO. 


na camara de um negocio que está affecto O silr, ministro da Tazondo tambem fal- Annunciando olguns dos jornaes de hojo E" diMicil descrever o e om 
aos tribunaes, e d'um homem que ainda se lou sustentando com boas razões o pô, jo=| quo é aqui esperada uma esquadra dogltaa, quo os habituates d'esta villa e Há 
não defendeu. sto, & mostrando com evidenciã os erri roi e que algumas tropas e! qiêio e=ique 1a E repebera! 

O snr. ministro do reino À ara/haviam commeltido na sua argumentai s |sembarcar, Comé dopósito. od fee aR a Ro imici são u 
a meza uma proposta de lei para babilitar orador, cu je o combateram, referind do. ii sos praças, tragtamos de mos informar o dai rupadasnas 
a camara municipal de Braga a gerir o més-/pecialmento: ao snr. Barros o Sá. to, e comquanto a nolicia possa ser: vei vao nidas à do rap a 


mo municipio. 
O snr. ministro da fazenda mandou pa- 
ra a meza uma proposta de lei permittindo 


“a venda dos diamantes em bruto perténcen- 


tes á corda, quo existem no banco de Por- 
tugal como peso de 3:690 quilates, que 
fozem parte dos que foram destinados para 
a compra de mil-contos de inscripções so- 
gundo a lei de;,23.do maio de 1859. 
A's commissões respectivas, 
ORDEM DO DIA. » s 


Continuação da discussão do projecto «de lei 
DRA 


Conlinuon a discussão do. artigo 1.º 

O sur, Carlos, Bento, sobre a ordem, 
sustento; e mandou. para à mesa, a seguinte 
substituição, Desde o 1,º de fevereiro de 1861 


continuarão em vigor as disposições que re- 


gulam os impostos “do transmissão o, das si- 
zas, com às modificações nos artigos. Seguin- 
tes: 

Admitida o ficou tambem em discussão; 

O sr. Mello Sogres sustentou o artigo 
em discussão, respondendo 205 iargumentas 
apresentados pelo snr. Berras e Sá. 

O snr. Mello. Soares sustentou, o artigo 
em discussão, respondendo aos argumentos 
apresentados pelo sur. Barros e Sá. 

A requerimento do snr. Barros e Sá jul- 
gou-se a, materia discutida, sendo regeilada, 
a emenda do snr. Moraes Carvalho offereci- 
da hontem, o artigo approvado, ficando pre- 
judicada a substituiçã 

Entrou em discussão 9,9 

(À requerimento do snr. Meilo . | Soares, 
rezolveu-se que se discutissem. conjunclamen- 
te os art.º 2.º 6,3,º 

«O sor. Barros: e Sá [sobre a. ordem] 
sustentou e mandou para a meza. algumas 
emendas e, additamentos aos artigos em dis- 
cussão, 

O snr. Justino de Freilas por parte da/s 
commissão tambem, mandou, para ameza dois 
additamentos. ( 

Tambem ficaram em “disqussão, poi am 

Mais alguns sors. deputado mandaram 
para a meza emendas q aditamentos a este 
artigos; 

: O snr. Conto Monteiro “mandou, pára: a 
meza um parecer da commissão da odminis- 
tração publica. E covlh ama O 

O snr, Bivor requereu queemênhã em 
logar deshaverem commissões continuasse a 
mesma ordem do dia. 

Assim se resolveu, 

O snr. presidente declarando qua ama 
nhã continuava a mesma ordem; do iai le- 
vantou a: sessão. 

Eram 4horas;da tarde. iquotai 


INTERIOR. 


LISBOA, 18 DE ABR k, 
, (Gerresp. part. do Commereio agi Parto.) : 
Gomo dissemos no P. 
de hontem e lambem yeriam os leitores do 


extracto da sessão da camara elecliva, o pro- 


jecto de lei que estabelece a nova ;contri- 
buição de registro, em substituição dos di- 
reitos de; transmissão e do imposto da siza, 
poi hontem aprovado na generalidade, A vo- 
ação, de 91 votos contra 20 mostrou, que 
a camara soube reconhecer que o projecto 
em, discussão vra tão justo como rasoavel |à 
ma doutrina quo estabelece. 

E' verdade que nenhum imposto: seja 
elle “de que netnresa fôr, agrada a quomo 
paga, mas reconhecida, a necessidade de os 
Jangar, pois que não ha Estado que. possa 
subsistir sem tributos, cumpre eonfossar que 
os de quese tracta, sob a denominação de -— 
contribuição de registro — são q'aq ellos que 
não podem ser contestados pelos bons prin- 
cipios. 

So a sociedade é obrigada a prestar pro- 
tecção, á propriedade, se o direito, d'esta só 
se póde sustentar sob o abrigo das leis, é 
ovidente à razão e justiça do importo, sobre 
a sua transmissão qu mutação. Não ha di- 
reito a que não deva corresponder alguma 
obrigação. 

Ha óulro lado por onde 
ciado o projecto, — à necessidade do impos- 
1o, mas esta ninguem a questiona. Basta o 
deficit do orçamento o-ns-dosposas-g=que-nos 
obrigam os novos meios de desenvolvimento 
da riqueza publica, Ba divers aa 
10 de receila que pelas iversas Medidas fi- 
naneeiras so pretendo fnzer. 4, 

O snr. doutor Justiho Antótiio dó Frel- 
tas, um dos mais respeifaveis Jetitos calhe- 
draticos da universidade, e membro dá comi 
missão de 'fnzenda'da cathata dos súts. de- 
putados, demonstrou com a-maior proficien- 
eis e 4 luz dos melhores principios econo- 
micos e de direito, que o projecto era di 
gno de approvação. 

O snt. doutor Justino tambem mostrou 
que o augmento no imposto da compra e 
venda de bens de raiz era, elivetivaménto! só 
de um quarto por cento. 

Sustentando” tambem O 'novo 'S ela 
que'se estnveleço no imposto do trihsiissho 
por titulo geral ito, co prehendendo as 
que se déreny hos collaternes em primei 
gráo, o sabio jurisbónsulto fez vbr eg 
2ões, à quê & camara prestou a maior Bt-! 
tenção, que não havia n'ibto" nenhuma injus. 
tiça, — primeiro porque não sendo os irinilos 
entro nós berdeiros necessarios, só herdavam 
uns dos outros por uma eventualidade igual 
á que se pode dar em qualquer dos outros 
gráos de porêntesco, cujas transmissões são 
já tributados, é segundo porque tal contri- 
buição só é exigida quando um individuo me- 
Jhora de circumstaneias por unia herança do- 
vida unicamente ao acaso ou à fortuna. 

O snr. doutor Justino coreluio o seu 
discurso muito bens, dizendo que A maioria 


Ai ser apro- 


“mais diMeil de tributar eram os heranças, 


porque o tributo affectava os ricos ou os 
favorecidos pela sorte emquanto que se'se ten- 
tasso de. votar um tributo que só recaisse so- 
bre os pobres, haveria. menos quem o com-/é 
Datesse, 


rlera paras. exe” 


. [inuteis. 


«1, |que o governo entre. 
[regular das cousas A judiciossmente pre- 
E) 


S. da nossa. carto [Uen 


Depois da votação o snr. Faria Guima- 
rães com a franqueza que tanta consideração 
lhe faz merecer, declarou que no” addiamen: 
to que propozera na sessão anterior, não 
tivera pensamento reservado, nem fora moZ 


nunca as conveniencias de politica a que fôr 
aflecto o desviarão dos bons principios, tacs 
como os comprehenda, e que o bem do paiz 
o primeiro do todos os 
pensamentos. Quo não recusava hoje nem 
recusaria'à nenbum governo, os meios “de 
que carevesse pata as lespezas públicas — 
que queria caminhos de ferro, que, queria 
estradas, que queria caminhos vicinaes, que 
queria enifiti todos os nfelhoramenitos da 
eivilisação, mas que antes' de votar 05 meios 
para tudo isso desejava mostrar ao paiz,'óu 
pelo menos aos seus constituintes, “que não 
haviam desperdícios, nêm despezas vin que 


poder mostrar isto desejava que a discussão 


pelo orçamento. 

Acompanhamos com trafidisa as. exc.? 
nºoste desejo, é scompanham-no tambem 
muitos que'igusmente' entendem: que nem 
os governos devem propôr tributos, nem o 
poder legislátivo votal-os sem que primeiro 
se discuta o orçamento, — sem que antes sá 
saiba —'qunnto temos, “quinto somos obri- 
gados a despendêr — quanto! devemos, quan- 
to em fim'podemos economisar de despezas 
Mas se era Este como reconhete- 
mos o melhor systema, tambem não pode- 
mos octallar que é' quasi impossivel obser- 
val-o'em “quanto as "nossas fináhças não es: 
tiverem organisadas. Quando “ama grande 
parte dos antigos impostos são substituidos 
por outros novos, — quando ba avolar meios 
para despezas que pela primeira vez entram 
no orçamento; quando finalmente o snr. Ca- 
sal Ribeiro pertende fazer vma transfopma- 
ção completa no nosso systema de fazenda, 
é impossivel, a reconhecel-o, 
principiar a discussão: pe orçamento da re- 
ceita 5 dospeza AO brand isto é por onde 
Justamente deverá principiar quando o novo 
systeina! estiver estabelecido pois que 'só en- 
tão se, poderão , calgnlar Som convem as 
novas receitas, e verificar com certeza lo-a 
das as dospezns e encargosido paiz. Entre|3 
crear e caminhar ha uma grande diferença. |D 
Nós estamos hoje no primeiro caso, mas como 
temos ee do altender ao segundo, pois 
que o páiz não póde parar, é claro que em 
quanto não vivátinos constituido 'definitiva- 


a ordem regular das cousas.! E” uma trans- 
posiçi ão, não filha da vontade de nenhum 
ministro, más sim da necéssidade, necessi- 
dade esta que esperamos ba-de'tér fim, para 
or uma vez ho caminho 


tende o ad EA 


po do 1.º circulo 


A respeito. e contracto a aqui as 
mais isongeiras notícias. A companhi. está 
formada, tendo sido tomado um, grande na- 
mero d'aeções pelos capitalistas mais .respei- 
taveis do Pariz. 

O jornal «O Direitó» daquela cipital,, 
tinhuncia qhe para n enlissão das ref idas 
dus o sar. Solaitianea fizera um con 

o marquez d'Audifret, na “qualidade, de 
presto da sociedade getal do credito in- 
dustriol e commercial de. Prança, eouiro com 
[à acreditada casa de Charles Devegáx & (e 
te Londres, 

“E Osnre 'Salajmanica! tambem organisou ou- 
tra companhia. para a constriiéção do cami- 
nho de ferro de Pamplona à “Saragoça, que 
o mesmo snr. Salamanca (côntractára com o 
no hespanhol, 1% 

O capital social desta companhia é de 
4:95D contos, no qual o, sur, Salamanca to- 
mou 990 contos. 

O snr. Salamazca 1 não é um aventureiro, 
como alguns jornaes tem dito. A sua fortu- 
na particular é calculada, em todas as pra- 
gas, n'uma cifro superior a sois mil contos, 
fortuna esta que tem sido toda foita por ello em 
grandes “commetlimentos e audaciosas empre- 
zas em Hespanha, 

= 0-snr;—Salamanca-ainda-não ha-muitos 
annos era juiz de primeira instancia em Ma- 
lnga, possuindo então Lima pequena fortuna: 
Mas ligádo pelo seu casamento tom uma 
grando t tasa 'mônciaria, abandonou'a magis- 
tratura para sé votar ús grandes emprezás, 
comecondo por tomar parte nºellas, máis pelo 
credito que lhé provinha! da avultada fortu+ 
na dé seus cunliados, do que pelo valor dos 
seus itnos, que então não eram grandes. 
P! “Dotado atum" genio” emprohêndedor e 


negócios e favorecido sempre da maior fo- 
licidade, k'casa do snr. Salatnanca pód; vir 
er uma das mais Opulentas da Eptopa. 
“0 nr Salamanes é 0 individuo a que 
a Hespanha RE pis no seu desenyolvi- 
to! máferial. ts emprezas dos 
caminhos do tino E deh sido tômadas 
po elle O ela! Ng ferro de Madrid a 
Alicante, que lem dê extensão perto 'de 400 
Kilothetros 80º loguas poruguezns) B Subrer 
tudo à" obra “que mais nome lhe tem dado! 
“HO “eredito do str) Silimanca tomo | en 
pitalista'o ia “ue "caminhos dó ferro, 
é tal em Pariz, que, os directores di “eaixa 
geral dós caminhos de ferro annunciáram que 
se obrigam pessoalmente a reembolsar as 
neções emittidas do caminho de ferro de 
Pamplona a Saragoca, so depois d'um anno 
de exploração do mesmo caminho as acções 
descorem do seu valor! 

E”'a maior prova que so póde dar da 
respeitabilidade d'um” individuo | 

As neções foram todas tomadas imme- 
diatamente. 


SCRIPTUM. 

NX. ctiva 'só so tratou da dis- 
cussão do artigo 1.º do Peti, do A 
hoje nos | “ocoupamos, x 


vido a isso por espirito de partido, — quel' 


se podessem fazer: economits, 'e que para |. 


da” nossa drganisação Mnitverra dra som [os 


mente as nossas finanças, dó dé se inverter não 


dadeira na 4.º parte [chegada da esquadra] 
asseveram-nos que até este momento nada 
consta ao nosso governo. 

Acróditanos a informação que nos de- 
ram. 

Os jornaes do Pariz chegados hoje an- 
oanciam achar-se aberta a emissão dascac- 
ções da companhia dos nossos caminhos de 
ferro, Q conselho d'administração é compos- 
to, dos seguintes cavalheiros. ; 

- Duque de Saldanha visconde de Paiva, 
Fortunato Chamiço e J. E. Roldan,' ban- 
queiros êm Lisboa , D. osó Salamanca , Are 


a 


de la, pio A Chatelus. E «engenheiro |: 
em chef, de namo iscondo Paul Datu º 


Gustave Delahant. d 


Ba 


e ter” logar, 
pt Fipe 


Na noite de antgc bois 
aram Os ladrões, com chay 
e um, relojoei 
vendo tndo 


ju 
a na oc) 
das Hortas, Ta 
algups oculos q 
ii e] olb em 
RR ravam melhor, co heita ,.| por | 
ra RA pia a il iudidos, pela o 
prudencial do relojoeiro, que costuma, levar 
os relogios , dentro de uma caixa, para Sua 
emas quando é, noite se reçolhe, ; 

3 ira tambem. os amigos | do alheio 
en n "uma, casa da roa de 's, “Pe edro 
e abalaram com toda a roupa de uma cam 
naturólmento | porque não acharam ou ONA 
tiveram tempo para, maior, rubi o. 
»ldrpiêaresod em numero 8 em, “aU 


m 


ui 


1 


eia, . ster, que à vigila ncia € aclivizito as Enlas que se a mM Mai da 
dade if dio cresça na Pao Ny sas “liso do Bssagéiros, 

g Ca k o barbaro, — Diz um jornal zens para deposito do méttadá Dm 
diestr o, que um fabricante de seda, gens, estão feitos não. apo a 

a ui, audas de Cedoteita, anfgnrA ug gancia, . comam, ada dt viços 
»rendiz por se não, Pet Inf Ima ta der 
q mandando- -0 despir, e PR male 


lbe, "ara, «com um eg ê E 
an ui ister sangrar logo. o pobfe,vi 
(o) Sr! gde Sá gabc 


"qutros a é para. os quaes, 
E LDA Ea o regulamento militar |a 
da Inglnerãa: y mm 
Procissão da Eapa.— Por delibe- 
ração da meza da irmandade, E Lapa, tor 
mada no dia 15 do corrente, deverá sabir 
da sua. egreja, no dia 6 de, Maio, a procis- 


m 


ão de N, S., Lapa, que muitos, so não 
gaia, overá PpreeaaRE as ruos : io 
da Lapa, 16 de (Maio, MR Ei 6s-| 
sa do, iheiro., Almada, fnmpo da egene- 
ração, e, Germaldo. a 

Desastre. — Hontem ás LL horas, da 
manhã DAS, obras que se estão fazendo, jun- 
to, à ;ponte pensil, na margem do Sul, um 
rapazinho de 10 annos, por nome José Pinto, 
de e Coimbrões, que Ent a conduzir pedras 
pira um attorro, na, ogcásião em que des- 
pejnva o cesto, perdeu o equilibrio, o cahju 


Earra da Eigueira. — barra, da 
"| Figneira, depois das grandes, obras que al 
se fizeram, já dái ingresso q navios de, muito 
maior lotação. do que antes permíttia, Na 2. 
feira entraram n'aquello porto uma ascuna 
inglezo, carregada de carvão de pedra para 
a fabrica do gaz de Coimbra, e um brigue 
portuguez, com meia carga do assucar,, 
Diz. o «Tribuno Popular» e estes doys 
navios, entraram sem a menor dificuldade, 
apezar de ser aguas mortas,;,0, que mostra 
o excellente estado da barra. 
Ultimamente trabalhavam nas 


ção 


Anda-se agora montando a Draga que 
será lançada ao rio para junho. 
Naufragio.. — No dia 17, pelas 11 
horas=da-manhã, - noufregou-doironto-=doMi- 
dôss, no ponto de Remesal [Rio Douro) o 
barco da cárreira n.º 472, doque 6arraes, 
Antonio da "Silva, de Barrô. 

A gente ; solyou-se, porém a care per- 
deu-se, à . Excepção duma” porção de milho, 


to 


ca 


as rompendo com o bymno id á 
aproximação do comboyo. 
la 
espargia «Sobm às 


ENA , 
[vereadores da camará uni cipal, administra- 


som de “girapdolas. do” fogubtes, + 


nor accidente.. 


des'em afirmar que a ii a 


ambos, os, 
ga papi 


dito Aa décio feito 


| va 4 


entos, 
cia das Dies modérmas. » 


dio de um guarda d) 
no ponto fiscal de À 
Caminha. 


era natural da Regoa, 


nh 


de palio 
bebidas, ministrados ao. 
às tnbernas, que produ 
tecimento. 


fóra do lugar sagrado, 


hheiro «que"hão era seu 
dar conta. 

“POgald que BitêmicHa ligas não se- 
jam perdidas, 


chegada do Es 


Muitas casas achavam-se embandeiradas. 


No fim do ramal-tinham-=se levantado dous 
corotos, todos empavezados e enflorados; on- 
Eid tocayatm as duas bandas marciaes da” 


T 


+ que se denominam Permanente é; 


Quasi 4 entrada 
a um lindo, grupo ( de gentis fenalios 
5! essoas é que com punham 

o ei ASIsos" acafates 


comitiva fores « 


se baviam estolttado ; finhi ATA a blegria 


oe nfentimento, 


alentoal o E mil fór- 
o) 


horente los ministro da fazenda em, Hespa- mas ,, que estava em todos Os sem] 
nha] 3, Saraboco » general Gandara, J. La-lbfantas, provava hbhtó Setubal ambicionava 
Poa e Deyeaux, «banqueiro em Londres, aquele dia. Rio | 

Blount, banqueiro em, Pariz , Litéblin, Ao ápeasem Noyá tora” os 


“ministros A eló presidento e 
ot do concelho 'é mals Aulhoridades da yilla. 

“Sorviu-se depóis um rmágnifico aliiioço, 
dp a direoção da! cotbpalifiia: tbândára, pre- 


rar com todo o esmêró. 
fram cinço horas “e “meia! 


real, o no meio do tita, população elcia de 
enthusiasmo partiu o! nte omboyo 
para o Pinhal Novo, Bar- 
reiro., 

Em toda a digre ER ão Motve “o! me- 


O commboyo, aan Ed 
tanto das Vendas Nova: 
com à maior eelésidhd, aando 


ta vezes na raz jo de, sessenta “kilgntetros E: 
or 1 A 


ER Dico 
ero seguiam no vob 


sa achava , be 


as-ferrea: 
tenho, so! REA foda 


h 
o Gr grand 


o 
e, paia a possue. 
Todi sã na 


1 sénda do pró 


gresso, e de presencearem-o- mada NionGoiEs 
como; 08/ poxos, goceitavam, antes; melhora q 


nsaveis condições d e exislen- 


O é 


Poórimenóres. — A. «Rittão », 


J 
de Valença, dá pormenores" sobre o suici- 
contracto do, tabaco ,|, 


NCOrA à, (do, concelho de 


oi ba tarde”! do á que, “evo! lugar o 


acontecimento. . 


(o) “guarda claimpya- pintado Pinto e 


op 


Deixou duas cartas do” seu” prop 
O, 


abaixo, na altura d'uns 6 metros..O infeliz] Foi o Jogo, ,Principiado na manhã de 9,|4 
quebrou a perna direita, junto, á coxa,;e fra-jna taberna do encarregado do ponto, p con 
clurou a cabeça em duas partes. tinuado do tarde, «ha, taberna de, um cabo 


por appellido o Branca, e as 


,infaliz, emp, ambas 
a o! 10 acon- 


Diz o lado jornat le ao infeliz, depois 


dé morto, só Ibo encontraram pequena il: 
o 


o de “dinheiro desaparecendo um cin 


nova de Camurça que trazia comsigo com al- 
suas, 


h ras. 
Foi sepultado , “sem preces religiosas , 


td 


Não serão estes exemplos bastantes e for- 


obrasitos para arredar, do caminho da perdição [o 
d'esta barra 500 a 600 pessoas, termo medio. |jogo) os que  n'elle andam desvairados ? 2! 


Os suicídios por causa do jogo são mir 
frequentes, e ainda 1 nã ha) muito, que 8 


Mafra se suicidou um individuo, | por ser E 
morta-o-unico-refugio=que-aohon=para-<es- 


par á deshonra de ter perdia ao jogo di- 
de ue, “tinha a 


Falleclinênto. “2 óvaniao do con- 


“os 
-|rés sobro Os “ar qe 


É que 


“dispondo (do alguns dos seus have E t 


d'um tino não commum, afouto nos grandes E 


“que aqui" se anda 


que a muito“custo pode ser salvo. 


carregado 'de divórsos” 


«Dou 


go 1 


Bal” O «Diário de-Lisboa» dando notic 
viagem experimental diz o seguinto : 


engenheiros, jornalistas, etc.- 


do'sul que se acha completo, | 


donites, voltou” combbyo para 0 
Iô, seguindo pelo ramal a” Sotabal, 


0 Daáréo tinha sabido no dia 16 para a 
erieros, sei 
as ditado “Segurança Proviitiás 


jamal para Setmbal. — No domin- 
5 do corrente effectuou-se uma viagei 
de expéricheia no ramal que do caminho de fer- 
ró do Barreiro és Vendas Noyas segue aee 
"esta 


Lisboa, o sub-inspector geral dos correios, hense» 


* Desembarcada que foi a comitiva no|vento dás religiosas Carmelitas de 
Barreiro, seguiu. para a estação principal, do Ea 

caminho de ferro, e pouco depais partia n'im 
comboyo de doze carruagens para as Vendas 
Novas, onde termina o tronco da via ferrea 


Depois do um breve exanjé feito ás obras 
fazendo para a colloca- 
ção da estação, armazens o Officinas” depen-|são 
q No- 


Doi 
' 


sul geral do Portagal eis” Niúpoles, com da- 
fade 6 de imátço nilimo, cor; ta quê fálle- 
cêra ém” “Trôni , no reino das Duas Sicilias, 
a subdita! portuguéza D, Gertrúldos” Theodora 
Martins, viuva, “ttural dé Lisboa, de 60 an- 
nos de idade, filha de Jonquini José Martins 
e do pa Joaquina Rita) 

E uleidio. — No diá 12º do corrente ap- 
pinga morto Ro pé da élho, tendo em 
volta do pesçoso um Taço d'umã córda presa 


«CA!S Thioras dk manha partiram do ar-jad Icitó, José Custodio d'Amorim, da 
senal de marinha: a bordo de tum vapor dalguezia' de S. Vicente de ie no Cone. 
comprinhia de navegação “do Tejo ss. exe." de dos Arcos. Parece | ue di ier ação, men- 
os snt's. ministros da reino o A obras =| tal'do' que" padecia o lóvou'a"por, termo 
blices't as diversas pessoas que Naviarti'sído ojá vida Per um modo! tio iolerito, 
convidadas pela Dirtiéj ão da eompanhi do éa- Tele, di Pd primeira quio- 
minho dé ferro do sul: para assistir a esta|zena Tite ndeu “o te Ru ho de n> 
digressão 'em que se notavam “alguns digaos|na 214005 Caminh 18650 reis 
pares do reího, maitos Snrs. deputados, em-l6 ode Valença | + Total” “368235 
pregados iperióres do ministério das“úbras reis, A 
publicas, o director da alfandega grandé e Será own 2— Confio «Vian- 


qo no 46 do corrente uma 
jóven senhota dé Brága Chtron para ó con- 
ianna, 
vindo as freiras recebi a à portatia de cruz 
alçada, e que, “pouco. pois, appareceu no 
coro debaixo, não! já"'com “08! vestidos 
com que entrára,' mas com o habito da 
ordem, seguindo-se varias orações e cê- 
remoônias, Auránto as quaés sp conservou 
ta no piviménto. Seria uma, Ly 


"ipatsão or con rabando. — Em 
Almeida foi proso, nó dia 9, depois de uma! 


porfinda fuga, o gonductor das sessenta e tan- 
sjtas caixas do cligruto! ontrabando, quo 
js guardas do) tra lo tabaco appre- 


henderam ha 


ra os proximida- 
des dos Carval 


orrespondente do 
«Viriato» que em destemido, e 
receiando por isso os guardas lançar-lhe a 
mão, foi capturado por uma força de infon- 
teria n.º 42, 3 

Se os generos: otoruecidosifiblontuntsnto 
fossem bots, não bayerinitanto procurhidos 
de contrabando, que, sendo pais caros, só 
pela boa qualidade são procurados. 

Naniragig.— o ar Uuydp “le Londres 


dá noticia da pe ne apelante, que 
hja de sanar td nO 


O navio deu contra: um e e despe- 
daçou-se ;quasi /logo;! Unado; apenas tempo 
á A pu para se recipitar nas, a reas. 

td, uranto tos dihs, da a 
dé um o prá om múito nd! 
veres 5 6 dgua, à ctripúla ilação sofa 
Tornénito: ""Ahdbu mézes btrânio 
A “procnrando à água Posta, nt 
] ara subsistir!” o 
Os négios' vb biam a botdo atra 
erificados 6 'os"geus cadáveres servirata 

rilhecá ERA "10 


s' 
fim, à ni ação fo 


o 


; a pot oftap 
pondeéntiá de Madri pl í h «Mes: 
do Boyonnep co ud Rm 


lega : e 
- du ga destendo do! uma 
islinotos, e rúdis. honras 


o Ep a 


das Tamil? mais 
gã 


ioêua ar 


ga ha “Suá 
bo) Frolfiá 


e, 
aço a 


bind zo, s“dÚ é do 
e ne us E 
ojiniéto 
to 
o Sreui 

(do, gppilão, pes 


5 mai ne vos s dó dot 


o agia 


Em 
Suá, far ho 
e O 95; 


PRaL 


Ro nabo ti 


gd o at 
ão mi se dia 


Ma iam Albera 
Ei nomeação 


DISTRIBUIÇÃO DB GAUSAS 
aib e tg aa es eua 
sb”. 


von, de Lot DL ada Anti 
fo RR 

[eia pl lãs À da e ato rvão Sra 

Enio E oito ain ab 
Ze! 

rar NE “Antor 

Leite, “escrivão E 


o» meniSeg;n da 


oi 
“1 Pamalicãov! Atilúnio Losquim|Máchado Monteiro 
e mulhor= Contra Vtancisco Alves Monteiros; vÍuvos 


Juiz Figueiredo, escrivão, Bandeiras, 
te do Lima. Ignacia Rosa Peréirá=Contta 
Calisto Antonio Garcia Barros e mulher—Juiz Aguii 
lar; eserivão Cabral < urtog ola “À 
ato Peteira d'Almeida e mulhi 
da Cruz Gonçalves Vianna funior 
fachado, es EhAvao Sid Pedeira. 

“paredes. “AS” religiosas das ci (e vma 
Viçosa=«Contra “o 'roverendissilno Agostidho Lopes 
ee Mon sin Sarmento, escrivão. Albuquor+ 


Mb narósr | rogo alone Alves BUIEASÃ od 
ana Ei dutos cer nei 


oscrivão' Bandeira- 0. 
vo Bamalicão, «Maria da Sil nlra. »osiiorira 
de dia Sousa, escrivão Cao beu 
fatos nn 
iz udice, 


ila Verde. - Prancisco José dê 
escrivão” Silva Pereira, “1 tno9 6 


evo Tailz Antinés é mulher + 
! Tondella João Peixoto da, Silva; Menezes ja 


c Mloa du 


e 


Alarção — Contra, D., Mathilde, Augusta, de. Mattos 
Mascarenhas—Juiz, Catão, Corto EA bug o 
Arouca. antonio Gomes e mulhi dias 


Alves =Juiz 'Oliveiro, "escrivão Bandeira. Mt 
a Oliveira d'Azemeis., João Ani de; lgieida 
asto, no inventario por morte de iano Jo; 
de Bastos e mulher —Iuiz Silveira FiRio, “Rscuirão 
Cabral. Std 

* Poiares. Sebastião Pinto Gareoz="Contra An 
ton e! Larvalho; Montenegro e outro—duiz Leites 
escrivão Silva Pereira. 


dento-Thgvso--Antonio--Horeins=Diaa=ontra 
Maria Alves da Costa—Juiz Lima, escrivão Albu- 
querque. POSIILA E FO LO 

Vieira. José Maria Fernandes—Contra Antonio 
José Fernandes Cardozo e mulher — Juiz Silva, 
escrivão Bandeira. 

Ponte do Lima. Jasé Joaquim Gonçalves Pe- 
reira e mulher—Cofitra'Cistodi dio Manoel de Sousa 
Varejão e filhos—Juiz Lopes Branco, e por im- 
pedimento Lima, escrivão, +Sahriho 
Vizeu. Maria Antonia, viura—Contra Manoel 
Fernandes de Mello — Juiz Norton, é por impedimen- 
to Figueiredo, escrivão Silva: Penéirasom cf 

Barcellos. José y aquim, dos Santos e 
—Contra João, Malheirb de Má aljãos Villas 
mulher — Juíz Seabra, esctivão Albuquerque. 

“ Porto. D. Maria tmilia Gonçalves'de Carvalho 
—ônira Manobi Di É 
vão Bandeira... 7 y 
Ponte do íima, “Manoel José Kernandês e 
lher— Contra Sebastião Rigofiio 
cedo. eserivio Cabra). E 
"Gúimarães.. osé /Vicira'e filho—Qonixa Manoel 
Antonio Serato cio Casralho —JutzaPpreira | Leito, 


erivão Silya o 
Shao régia! o 


Bita Bergardina, viuva, 
escrivão “albuquerque, 
Sigreio José Moxok 7 
TO tra D., 


E Penaflel.. 
oito Juiz À 
] “ 


18 
no 


Souza é tr 
do” asia 
deira. 

Portos 


» 9b obri-5 
José Rervelta dos Santos Nevesi-Goritra 
Joaquim Kerreira da Silva Barros—Jui 
escrivão Cabral. o 

Povoa de Varzim. D Maria Pigméllia de Me- 
nezes é marido—Contra Prancisco Fernandes Pa 
radella e mulher—Juiz Sarmento, psbeitour Silva 
Pereira. | 

Vila Real. João Gomes da Ens An- 
tonio da, Costa Poulo—Juiz Cerqueira, escrivão Al- 
buquerque, 

Louzada. Maria Ferreira da Cruz<Bántra Ber 
ererA Ferreira da Cruz—Juis Suuza, escrivão ;Ban- 
eira 

' Espogeênde. Anna Gonçalves Jabuti O tónitta “An- 
tonio Goncalves Regado e mulher-=Juiz Jadieg, "es 
iorivão Cabrak;l ua ) Hi ; ' ara 

Porto, : «Antonio José Alves/Borges—Contra 
[noel Dias do mto O, Si si 
Pereira, ! E 


aval 


“Pinhel. (Causa de casamento), ria Baptista 
Leeghitola (ba deja FARS PAR Pi 
erivão o guarda-mór. » em À 4 ' 
aço Arganil. D.Maria José de Magalhães Mexia 
Macedo Pimentel, Bolhões— alga a, camara mit- 
micipal de” Arganil—Jui eita Pinto. escrivão 
“Albuquerque. spo oiro mam ur 
0) Villa Real José d'Aquino= Contra Manoel Ro- 
malho dos, Santos=Juiz, Leite, secritao qandelra, 

Vianna nuca de casamento). D. Rita Del- 
Nha Menezes d'oliveira—Contra D. Clotildê Mene- 


vão. Cabral. 
Penafiel. 

Dina da Souza 
edim, ) 

BRT 


Mace' 


D. Maria José Carneiro—Con 
Gruz--Juiz Lopes Branco, e por im- 
esteivão Silver Peréira, 
o Barbosa Pinheiro, f- 
lhos e outros—Contet! José Joaquim, mulher é ou- 
tropnduina Norton, espor impedimento Sarmento, 
escriv uerque. 
E pbgniiel. Jdaquimt “Soa 
no inventario por mortt Ve: " 
Figueiredo Poborda=iuiz-Stabrô, escrivão Bandeira, 
ºg Alitgudoio Vie) 1, mulher; e putros— Contra 
João Villela, menor—Juiz Cardozo, escrivão Cabral: 
“Mangualde. 
ria, viuva, e À 


Ra pb tono LogeafColisiro, à 
Pon! ima. Antonio Lo alheiro de 
nfebeoLbb Pião da Rocha! Perbire de Mattos 
e mulhet=)uiz' Pereira" Leite; escrivão Albuquer- 
uc. sbubivasd 6 sho! mos a - 
a Celorico de Basto, E Bernardo José Leite e 
miulher—Contra José Leite da Costa o mulhor— 
Juiz: Piguciredo, escrivão Bandeira - 
Poredes. Antonio da Mocha Oliveira—Conlra 
Bibiana de Oliveira é marido Je Aguilar, escrivão 
Cabral. ' 7 
Doi dude da fasen 
"Porto. D, Maria Emilia Go 
emarido—Contra a P. NDdoi 
Cabtal: í 
EA orgado Simã 
e os herdeiros do padre Domingos Morgado Siinão 
Ee quiz Oliveira, 6s6m Silva das de cm 
Guimarães. A R/N.Contra: Ablonio Joaquim 
Peixoto—Juiz-Silveira Pinto, escrivão Albuquerque. 


i f Pac Ne 
surto Gob RCA e Coca 


ucas Perreira—Contra Josefa Ma- 
iz arara ggerisão Silva 
) ) 


( 


calves de Carvalho 
Cazhdo, escrivão 


AP. N.—Contra José Thomaz Augusto 


Leite, carásião! aba ou Jo lo Y +! 
«Santo, Thyrso. A RP. ontra ( ir Fran- 

ass al eo 

cia, Aggravos de instrumento, 


T, 
ii M, P.—Cantra re João, Antonio 
Terdp Tae Lima! HERO Di o Pereira. | 
“ Nelihs. “Jacinta Luiza dos Sablos é outfos— 
cóntra o M. P.—Juiz Silva, escrivão Albuquerque. 
Oliveira d'Azi MPL no Sp imeida e 
outro: « “Pi> Juiz Lopes) Branco, e por 
Pa dfeivas andeira.. FE 
Villa Mede. DME A Cêne  la Bp direito 
PR AR 
+ eLouzada: (recórso eleitoral); 10) bac 
nig;pMoreita Peixoto e outros Contra: a ú 
ApespScadora do, Loutnda vis Senbra,, esprigão) 
9 A “João Harbosa da Silva Ledo ahtto 
o M'P.—Juiz Cardozo, escrivão Albuquerque. 
HegcanE o Eri ae e do aepauraão 
Contra a conimissãa recenseadorá! de Moncorvo 
Tui Macedo je E Rida a : ; 
m 'cos, | urso gloitoral), .Jasé Teixcir; ho 
ER di miio gh dos/4i pe 
Villa Verde. “OM. P.—Contrá 6 juiz! 
=sJuiz Figueiredo, escrivão) Silva” Pertiras 
osMinandella, (recurso; eléitoral). A commissão! 
recenseadora —Contra José Maria Ferreira Sarmento, 
Pimentel—Juiz Aguilar, escrivão Albuquorque. É 
Arco: itoral). “ Joaquim Manoel de 
Oliveira! ond! o br! a dão ro- 
censeadora—Juiz Machado, , escrivão Bandeira. 
Cantanhede,“ )Jásé. | Joaquim” Tavares Mendes 


Vaz e os—bContra o M. P.—J 
esceibio URB ErONa idas 
1 Fafei / João “Alves Perreira é mulhber>l 
José Braneisco «Pinto «e mulher = Juiz 
escrivão Silva Pereira, | jasobs 

Mirandella, A commissão recenseadora —Con- 
tro João Maria Pérreira Sarmento Pimentel é outros 
—dúiz Souza, escrivão Albúquerque. 5201 +00 
RE See ja ntra” 
M. P.—Juiz Jodica, escrivão (Bandeira; (+ 

A RAM dm 
Contra a com o, retunseado uiz Gozado, 
cxesivão, CobraRO E PUPCREeSSN E 


- mesa BAGU AAA n 1929 t, — 
«+ Appellações: civeisyoo « 

Visbna.- Rodrigo; de : Preitas! Sampaio, mi 

ventario por morte de Antonio Frei sbSsmpoio=] 

Juiz Machado, escrivão. Silva. Pereira, di 


Conte italia Fui sadio os. 


crivão Albuquerque, mos irisipa à 
Pu res. O curado dos ar e 
Guiboriei do Gnvanhdo EPA q 
q 


José Rodhigues=Juiz Cerqueira, escrivã f 
-Bragas «Francisco José Vieinada Silval=Gontra 
isco Duarle—Juiz Souza, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ÁSSIGNADAS PARA. 
O DIA 23 DE ABRIL. 
OUDABE fobhaobsé rbd 
ntra o 


* Morição.! José d'Almeida e irmão 
Mo Porno 1 , | 


ohms 1 15 ] 
nos IDEM 25. 

ob o UAppellações érimes... E 

Chaves. O M. P. — Contra Francisto Alves 

sea ei 


ul 


Euzebio: E E = 
— conaORR EDS Re Sr O Cro 
M. P.=tontra Maria Francisca. 

—Gonfra'Gortrudes Roza 


eoulra. ' 
» Vouzella. O 
*oigilsnod qm 
“ Sinfães. “Jero 
córitra  D TMaie 
Barbosa. 11 Ba a 
Braga. O bacharel Antonio Vieira íde Araujo 


4 o! apt gm ] 
nymi “Corrêa da Lacerda 
Henriqueta de Cerveira Leite 
Din iai ) 


Contra D. Maria Logovina Candida Grade. 
Resende. João Eugênio” Cannas e outros — 
Contra a Po N.. 0) — l 


OMNUNICADO.) cg) r ii 
Pedem-nos a publicação da seguinte re- 
presentação que os abalos, do, extincio 
batalhão: da: Rainha a Senhora! D. Man a, 1 
dirigiam a'S. M.' BIREI, sêndo de todã à 
justiçavo "que! mea “pédemo"os “representam 


tos» nisq obspinano 
tu 


tel o Eua : 
NE,A 


UT) A. 


sup s 
HONA 


mos 
AnY 


radgs, É 


perth 
nhora 


nante |'fendo atravessado todos os revezes 
da sorte, mesmo ós do esquecimento, e que 
se ufanam de dizer que lhes'cabe 'bma' grande 
parte na sustentação! das: liberdades patrias 
pelos feitos pór elles praticados nú memo- 
ravel acção dodja $lde agosto de 1829, 
dada-na villa"da Praia,, da ilha Terceira, 
em a qualv. exc.” foi o primeiro Soldado — 
não postemnficar silenciosos”ao vêr -que ten- 
$9-59 dado fitulosg condecorações a quém a 


É J 
Darreto d'And) 
Red 


Etica dos representantes. - 
iça-dos rep ç* 


jiz Sarmento, | 


“Jal 


W telo —'Antóbio Pinto Ribei 


«| da Silva 


g 0 


patria, nada) devo — resolveram reunir-se 
para fazer levar às mãos de S. M. uma re- 
presentação pedindo 'um distinctivo, sómente 
para os;que assistiram e tiveram parte n'a- 
quelja memoravel acção. 
+» Para; este fim nomearam dentre si uma 
commissão para-.os representar, a «qual é 
composta dos abaixo, assignados. 

«s Presta commissão que , cumprindo 'os 
dexeres de que está encarregada pelos seus 
camaradas - d'armas, tem a honra de enviar 
db v. exe? uma representsção para ser de- 
pósitada nas mãos do Soberano. 

* Ncomivissdo, para ser ahi Fepresentada, 
resolveu noméar Uma bulra comissão; com- 
posta-de-v. -exc.2, como presidente d'ella , 
e adjuntos José d'Azevedo; Pereira e Silva e 
mimo dé Morae 
que v. exe.” so dignará acceilar a mesma 
presidenciã,depositando nas mãos do S. M. 
tão justa petição , avaliando ” exe a jus- 


Os, abpixo assignados tem a honra de 
som toda a consideração. e respeito 


serem nsideração 
Ei illmo e oxc.Mo sor. duque da 


Enio, a Costa, presidente — Agostinho. de 
Jiveira, Monteiro — Jusé Corrêa, de Maltos— 
Boaventura Gomes de Moraes — Antonio Joa- 
quim de Moraes Sarmento. 


' 200,0 [11 Senxnor. 
1º) Vai-se apagando da memoria ingrata dos 
contemporaneos a lembrança do feito glo- 
rioso de um punhado de bravos, cujas es- 
cassas reliquias accusam ahi este prematuro 
esquecimento, de que.sem duvida os fastos 
nacionges os hão-de vingar, (mas tarde, por- 
que as honras posthumas. não. são recom- 
pensa:, nem o galardão da historia) incen= 
tivo. “A mais persuasiva eloquencia do exem- 


aribento, esperando|c 


Terceira, subditos os mais respeitosos—Juão | * 


COMMERCIO DO PORTO. 


Anhelantes pelos melhoramentos mate- 
riaos de que tanto necessita este concelho, fa- 
zemos; votos para quo à camara se não dei- 
xe dominar por interesses particulares e at- 
tenda só ao bem publico, como. lbe cumpre, 
Já que infelizmento este concelho não possue 
nem unia 'só estradá bOa, apezar da sua po- 
pulação e grande commercio, e de térem dif- 
forentes engenheiros tirado plantas e mais plan- 
tas para, estradas, entrando n'estas ado: Por- 
to. esta villa, que de ha muito so acha pro- 

clada. ç 3! 
a Veremos que 


al será a actividade da 
camara a esto respeito, e esforços, do depu- 
Lado por este circulo; e oxalá que a gover- 

re do quanto recebe de contribuições 
deste concelho; e tome na devida 
f o o que se lê na correspondencia 
de Lisboa inserida no seu jornal-de hontem! 
17 do corrente, ' respéito do vnsáio que se 
póderp deve fazer numa das estradas dessa 
cidudo a esta villa; coja lonsbrança (que des 
de já em nome dos povos desta villa 'e con- 
celho agradecemos ao “insigna corresponden- 
te) ninguem: deixará de opprovar. 
Povoa dó Varzim 18'de abril. 

: 4 


su 


+** 


ERTERIOR.: 


Folhas de Madrid de' 45, de Pariz de 
13, do Havre de 11 e de Bruxellas de 12, 
Um despacho de: Pariz confirma a noli- 
cinida insurreição de Messina (Sicilia). 

A, noticia diz que, por mediação das 
pessoas noltaveis:, o governador fez conces= 


sões -c: que os insurgentes foram repellidos 
da cidade. ) ! 


uquas 1 
Isto prova que o movimento tem-vult 


erde algum: modo: confirma a: noticia dada 


por um despacho de Turin de 11, com re- 


plo está incontestavelmente no justo e de- 


roismo são raros, e quanto mais raros são, 


bem um meio poderoso, e segui 
se emprega no elevado intuito e nobre, em- 
paiho dd desenvolver o acrisolar a vir- 
todelonk invocou Smintob m4 + Leg 

Corivencidos le que no, espirito o nô 
coração de V. M. andam vivas estás verda- 
des o instam por, demonstrações práticas, é 
que os abaixo Tassigriados!; (que foram do 
Batalhão da voluntarios ainha a Senhora 
Di; forja, e squdos oria. vem pro- 
porcionan a V. M. mais uma occasião de as 
exercitar com acerto aa “Com acerto 
e justiça, repelimos, porque se ahi ha im- 
medeslia ; nasce das obras , se la! orgulho; 
nasce da consciencia, q 17) ] 
+ er Pois quem gusacia contestar: d: glóri 
que especialmente no-dia 41 de agosto de 


1829,, i mn fe- 
virarh Rea IM Bib res 
i de V. 


etos de 


“Babe-o melhor que todos o dignissim 
presidente do conselho, de ministros, o nos 
dire dbquo [da “Terteita, Qua) bão só ná acção 
do dia 11 de agosto, como na de 16 de 
mio do 1894 na, Assicbira ,. pôde apreciar 
dé portó! o valor o coragom Aaquallo bravo 
batalhão, o " — e 
"Tudo for um prodigio alli na ilha Tera 
ceirah'aquello dia imemoravel, o dia'do pri- 
meiro triúmpho da santa causa do Lhrono 
legititho'da liberdade. Eram poucos, mas to- 
dos valentes, todos heroes, os defensores della, 
que fórani da facção preclara, e comtudo 
ninguem disputará primazias nas honras ao 
corpo de. vol pisos dao Rainha porque 
a ninguca HSJBA Ao m maior quinhão 
nos perigos assignalados nos peitos dos suppli- 
htes em, indeleveis cicatri u 


FAQ e 


Senhor, “estas ci- 


205. ondecoração que 
as nobilite,, so que os suppli- 
cantes eg 284 

+ Pra. Ma-graça-de 

* "lhes) deferir como é de 


ustiça.” 
LOL RIJATO EN 
- Barão do Grimancellos Agostinho de 
Oliveira Mbnteiro de — 
José da Costa" Júriior — Antonio José Ribeiro, 
Pintol"'Antonio Jóbquirh de Moraes Sarmento 
— José; Fernandes “de Mattos — Domingos 
José ido"Carválho —- Thiômaz Pibto da Silva— 
Júsó: Ferieira Louzada — De Francisco de 
Sousa Lobo uma cruz — José Pinto Pen- 
E ir — Boaventara 
Gothes"de Moraes — Antotiio Jonquim de Quei- 
roz'— Jonqtito Alves Pereira Tergo — João, 
Pinto da “Gosta — Manoel" Fernandes Rodri- 
gues- Mannél' Coelho de Sousa — José Ro- 
drigués Cantarino "Florencio Dias Cardoso 
—José Martins Gonçalves — Joaquim da Costa 
Villas-boas— José Marques das Neves Lobo 
> José Pedro Mizonha — João Antonio de 
Moura —Alexandre Antonio de Catvalho—José 
oaquim Peteira=oDe Josó Barb sa uma crnz 
—» José: Joaquim” da» Silva — Miguel- Antonio 
— Prahcisco.) Joákghinsi 'da"Silva > Peixoto — 
Vicente Cardoso das Neves — Antonio da Sil- 
va Leal==Caetano da Silva Car pos — Anto- 
nio Goncalfes! Pinto L2 Aáloniio! José Soares 
Guimarães — Antonio Joaquim  Garçez - 
nel into MA da Silva, Perein mus | 
João Baplista pia, cruz — Do, Mane Era 
reira, de, Andrade, una, eruz — Luiz. Gomes] 
Manosl Soares Guedes — Francisco 
Soares — Casimiro-Antenia Barbosa — João 
Animella — Agtonio José da Costa. 


ai 
CORRESPONDENCIA. 
Sur. redaciam, + 
No proximo domingo 22 do corrente tem 
à camara municipal e o administrador d/es= 
te concelho (a indicação d'este) de proceder a 
vistoria na estrada d'aqui a Barcellos, a fim 
de conhecerém oculármônte os silios em que 
esta. estrada ' precisa de urgentes reparos , e 
combinárem dom as“juntás de parachia o 
meio mnisconducente "pata se levara effeito 


am ET 


pelo Papa, e cheo 0) 
ça no bom Td 
(dem, v 


ferenoia -a outro -doNapoles de 10; em “que 
vido premio, pois que a abnegação e o he- se diz que os insorgentes , em numero dé 


10:000 e bem armados ,se' concentram nó 


de tanto mais. incilamento carecem. - [interior da ilbave cortaram: os: canaes que 
' à ratidão não é, pois, n'estes casos , |Communicam com Palermo. no o 
só uma divida sagrada que se paga, é tam-)| "1 Os grandes reforços de «tropas enviadas 


“meio, que|de Napoles revelam claramente a importan- 


ciarda insurreição: siciliana. 0 


'Bm Napoles' reinava grande agitação e] 


na! presença de todos testes factos não é difz 
ficil compretender que o governo napolitano 
se dtha abraços com ulha situação 
O general Lamoriciere, em uma 
do fia ao exercito pontificio, diz que 'não 
vacillára a empunhar a sua espada reclamada 


150 general Lamoricieres,' que 'em:1849 
lâmentava: não! poder salvar: a repnblica de 


cóndicçã 


do Papa é a da civilisação o da liberdade.» 


um arranjo ditecto entres França e a Suis- 
sa, preslando-se a França. á nentralisação 


Genova, é compromettondo-se à não levan- 
tar fortificações na costa sabogana e a não 
ter flotilha ago. je E 

» 1 Segundo diz o «Norte», oque determi- 


nou a Suissa a aegeitar esta” transacção foi 


ho 


oter a Iuglaterra declarado 9) Ponsejh 
Ni por uoi, ônviado espocial, quo i 
opinião, do governo inglez a concessão feil 


pela Prança dovo ser considerada como ga- 
cantia “sufficiento para a Suissa, e que se o 
conselho federal persistia nas suas Bprtgts 
ções, não devia contar com q apoio da In- 
glaterra. á A ” 
“Na primeira batalha offerecida ao go- 
verno sardo pela oposição, pedindo o adian- 
tamento da votação en Niza sobre a anne- 
xação , triumphou o governo, porque aca- 
mara approvou por grando da 
posta, ém que, se diz que esperando ca- 
mara que'0' governo empregão medidas para 
garantiria liberdade” da” votação , passava à 
ordem: do “dia. jo 9 1h 
“Esta votação mostra que a confirmação 
da annexação, pela camara, não, é duvidosa. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. . 


TURIN 13. — Garibaldi interpelia e po- 
de-que se addie a votação em Nizare que 


> |se não verifique debaixo da pressão de França. 


Depois de varias. propostas de censura 
aos governo, é npprovada por grande maio =; 
ria”uma: concebida n'estes termos: 

« A camara, esperando que o governo, 
sem deixar de: manter; as garantias “consti- 
tucionaes,  adoptorá medidas eficazes: para 
que a votação seja livre e espontanea no! 
plebiscito; da Sáboya e! Niza, pessa á ordem 
dojdia. » : Div quo 
BERLIN 13. — A nova «Gazeta da Prus- 
sia» diz que nos circulospóliticos de Berlin 
se dá como seguro que à Prussia; Inglater- 
ra '€ Austria se entenderam o foram de aç- 
cordo sobre o modo de gran js direitos 
da Suissa. k toi 4 = ”, * 

— , Não se espera resultado análogo da 


des 
sin. | Bis 
“ROMA 13: — Em “uia dim do di 
general ; Lamoriciere” declarou que “não vas 
cillon em tormar a empunhar a sua espada; 
reclamada pelo Papa e pelas catholivas com- 
movidos 4 voz do Valicano. Accrescenta que, 
db olforisliidiaino (“Vida da oivilicação | 
que a revolução, ameaça o, Europa como n'ou- 
tra epocha o“islamismo;' e que %a causa do 
Pepa-é,a da civilisação; esda liberdade, 14 
* Conelue exhortando os soldados a ter 
confiança no bom- exito da cuusa-—que lhes 
está codfiada) 7 À did 
PARIZ 13. — Segundo, corrospondencias 
dos Estados-Unidos, cuja procedencia "é sus- 
peitosa, dizem que Miramon solfteu uma 
grande derrota. Depois de um bombardea- 
mento de cinco dias, resvlveu-sa O assalto 
e foi repellido: a segunda tentativa não foi 
mais feliz. , A 


dadas pelo 
cartas quê é certo 'o det 


anglo-ametidanos no Mexico 6 


esta “obra, “ainda “quê! proyisoria, altondendo! 
ás'poucas forças do municipio, E 


da confiscação dos seus bons. 
Em Turin houve uma reunião dg emi- 


ados a ter con- |ç 
sa que defon- [com 


nta 0 dita com salpicõe 
Mazzini, e jquesó'se; prestava-a-acceitár 0/1 
commando da expedição de Roma côm «u|de louca; D. 
de salhr a liberdade idos roma- |* 
nos, diz; na sua: ordem do dlia— «quo d|g 
revolução ameaça a Europa, e que a causa) Braga, 92) cestos de madeira. 


Ganhava cradito em Pariz o. boato de|! 


5 mM sas, À. iro. Moreira, 
d'uma banda dé terra em volta do lago de |de lá e E dit 


“idade, ter entrado alli orribado o cutur dinam. 
S | Marionza, com trigo. 


grados napolitanos, na qual se discutiram os 
meios do annexar o reino de Napoles á 
Sardenha. 

PARIZ 14. — As ultimas noticias de Mar- 
selha confirmam a insurreição de Messina. 
O governador ameaçava com o botnbardea- 
mento: tendo intervindo as pessoas notaveis, 
oulhorgsram-se concessões, no entanto as 
tropas acabaram de tomar posições e os in- 
surgontes foram repéllidos da cidade. Na se- 
gunda feira á noite a ordem estava restabe- 
lecida. 


que tiveçam logar durante a paschou catho- 
lica tem continuailo. Ao celebrar-se a, sexta 
feira “santa, segundo d rito grego, a procissão 
chamada dus orthodoxos [oi msultada:,- ati- 
rando-se-lhe ovos das janellas. 

Uma casa habitada por catholicos de 
quem se respeitava. foi devastada. Teme-se 
ámanha, domingo, continuem as desordens. 
A policia tomou medidas para as, evitar. Es- 
tás desordens não Lem importancia alguma 
politica. 


: L 


PARTE COMMERCIAL: 


PORTO, 20 DE ABRIL. 
METAES. c. Y. 


Peças de 88000—a prata, . TR9SO  8$000 
Onças bespanholas—a our 158200 158300 
Ditas mexicanas a our 1g0D0 148200 
Soberanos—a prata... 48490 — 48500 - 
Ouro cerceado—a ouro 18980 - 28000 
Patacas hespanholas—a prata.. 8940 4960 
2, brazileiras — > 8920 8950 
?  exicanas —  » 4920 4950 
Prata em barra—a ouro. $126 81261, 
Cinco framços—a oury.. $sso 4900 


—— aten 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 418 
de abril. es 
Idem, em 19. 


“BO:SA3$1S6 


>» DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBmi, 19. E A 
RIO DE JANEIRO, — Nai barca Parece, 
CA cid Elrado DR “caixas” co ea 
coigões, com pentes e 206 ancoretas com di 
> "IDEM Na barca Adelaido, Gomes & Fi 
2 quarti 
le, pelica: Wenceslau, de Souzo Guimarães 
om 5 pipas de vinho; Antonio Taveira, 
dito engarrafado; Joaquim P. da 
vól "com linho em obra c linha de barq M. 
Jo iRecreira do Paria, 1 Barril com salpicous; JO 
L. Nogueira Junior, 1 ancorela com azeitona e À 
J. Eduardo dos Santos & G.º, 
L. Alves, 5 vol. com 5 talhas 
ilva Ferreira, 3 vol. com ferragens 
1 barril com solpicões, 7 
BAHIA. —No brigup Mello, 1.º, /P; Jonquim G. 
o Valle, méia pipa com vinbb + [Bs Barbosa 


PANA”. —Na barca Parácnso, C. 
caixão contendo doce, salpicões, fvijão e se- 
mentes; |, Bento Brea, JO antoretas com azei- 
tonas, À sacco com Pttosa 1 eaixão com pas- 

xões com chapeus 
de tutto dos Santos, 
arril com presuntos e salpicões. 
IDEM==No! palacho Don Nova As 
que 3 vol. diversos. 
LONDRES.—Na pafacho Luso, G. Smiths e C.º 
30 pipas com vinho. 
DEM —No vapor Leda, T. Archer, 1 pacote 
com doce de frncta em bocetas, e 2 canastras 
com presunlos: Sondemon & 6.º, 80 pipas com 
vinho; To 6, Sandoman, 50 ditos com dito; J]. 
MW Tesge & C.8, 82 vol. com 13 pipis, 12 alhiu- 
des e 6 camadas de dito; Warre & 5 pipas 
com dito ;.J. A. de Castro, Pereira & Filhos, 15 
pers com dito: D. Feuerhevrd Junior &C.º, 

1 vol. com 5 pipas, 10 almudes e 6 canadas de 
dito; D. Marianna . Jotdão, meia pipa de dito; 
M. Gôngalves de Carvalho, 8 pipas com “dito: 
Kingston & Sons, 18 vol. com 15 pipas 10 almudes 
e 6 canadas de dito; Hooper Brothers, 41, vol. 
com 25 pipas de dito: J.J. Carneiro, 40 caixas 
com rolhas ;J. J, Forrester, 100 saccos de linha- 
Bem assados - 1 pipa com vinho; 1. V. Pinto, 1 
caixão com carne de porco é 1 barril com azei- 
Lánass Clamousc Browne & C.º, 11 caixões com 
vinho engarrafado. RAT 


rivel, 
os, à 


3 vol. 


lata com dit 


Luiz Cardoso, 


COMPLETA DESCARGA, 
ami, 19. 
HANBURGO.--Patacho Fortuna, cap. Delgado. 
RIGUELKA.— iate Antunes mestre Silva, 
— AVEIRO. —Cahique Tres Amigos, mestre Mano; 
IDEu.—Cahique Nugre, mestre Angelico. 
iate Novo Atrevido, mestre Marques, 
—lliate Phenix. mestre Nunes. 
NEW-CASTTE.— Escuna Die Bieno cap. Wor- 
tfehlivg- 


) 
TERMOS DE CARGA. 
anne, 19. 


RIO D JANEIRO.— Brigue Duque do Por- 
to, 172 ton., cap. Azevedo. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
amuL, 19. 


Assucar—T7 coixos, À bárrica e 148 saceos 
Arroz—956 saccos. 
“Farinha de pau—20 paneiros. 


MóyIveNTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— amis, 19 — 
Manifestado para deposito. 


e Pos A. 6. 
4 cado inddo MESA 
Aguardente aca 7 -- 
Despachado para consumo : are 
No Porto. E) 
1] v Para. 116; 
Vinho maduro 5 - 
Dito verde. Ns du 


Despachado para exportação. 


Ad A 
nu à 


PARTE MARÍTIMA. 


TORTO, 20 DE ABRIL. 
Às 11 nonas DA MANHÃ, 
Fier fóra da barra : 


Um brigue, ao norte. 
O vento é N., brando, o o mar bom. 


“Até esta hora sabiram: escunas Hoppet & Mary 
Sweel, a Os cabiques Nugre e ises Amigos, 


Participaram hoje de Vigo, 4 alfandega d'esta 


Deve sahir hojo mesmo pára! 
este porto. t j ma o? 


i DOE j 


“CONSTANTINOPLA 14. — As ' desordenis 


Eat! vinho 17) badtitos etini  PeláIhoE | É 


no; 
ção Com 
porto de 1 


do La Ro-|- 


PORTO, 19 DE ABRIL. 


ENTRADAS, 


LISBOA, 9 dias. — Hiate Constante, mestre 
Costa, barro c outros generos a Daniel & Irmão, 

IDEM, 7 dias.—Barca Santa Clara, cap. Lessa. 
sal etc. a Soares & Irmão. 

LONDRES, 4 dias. — Vapor ing. Iberia, cap, 
Kavanaugh, fazendas é 5 passageiros, a D. M. 
Peuerheerd Junior & €.º 

NEW-CASTE, 26 dias. —Galeota hol. Joanna, 
cap. Donker, carvão a A. R: Ferreira Vionna. 

, SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Sebastopol, mestre Cruz, 
lastro. 

IDEM. — Hiate Nova União, 
lastro. 

ISROA.—Niate Valente; 2.º, mestre Borda, 
s, madeira e encommendas. 
ETUBAL.—Patacho . Josephina, mestre Reis, 


mestre Rocha, 


Tostro. 
HAVRE. 
endas. 
MARANHÃO [por Lisboa). —Galerá Autora, va- 
rios generos e passageiros, 
BRISTOL.— Escuna ing; Mary Malheus, cap. 
Redmore, vinho etc. 


Patacho Alerta, cap. Graça, encom- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


FÍGURIRA, 15.— Entradas: ráscas Senhora do 
Martinho, em lastro; Amisade, do 


Rosario » Conc 
com pescaria. Não sahiu embarcação 
ERICEIRA, 14,—Eutrou a rasca Primavera, 
de Vianna, com milho. Não sahiu embarcação 
alguma. 

IDEM, 15. -- Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu a rasca Primavera, para Caminha, em lastro. 
SETUBAL, 14 trou a escuna ing. Sch Wil- 
liam, de V. R. de Santo Antonio, com mineral, 
Sahidas, hiates Sem Segundo, para Villa do Conde, 
coml sa; Oliveira, para Lisboa, vazio; barca sueca 
Edus, para Bergem, com sal, 

IDÊM, 15. Entrou o hiato Esperança, com va- 
tios generos. Sahidas norueguezas, escuna Stella, 
para Alde, com sal; Ires, para Dranteinz, com sal; 
hiate portuguez Rio Douro, para o Porto, com sal 
e arroz. 


| Welegraphia electrica. 
(Dirigido à Assoviação Commercial ) 
LISBOA, 18 DE ABRIL. 
ENTRADAS 
CARDIFF, 4 dias.— Vapor, pag, D. 
"ANTUÉRPIA, 50 dias, o de Torbay 
Frederico. 
NEW-PORT, '8 dias.—Briguc norucg. Aglayal 
-s1 TERRA NOVA, 17 dias. —Palacho ing. Arlemas. 
PORTO, 2 dias (arribada).—Barca Ferreira Bor- 
Destina-se para o lo de Janeiro), + 
NEW--PORT, i dias. —Brigue norueg. Alvoen. 
LIVERPOOL, 12 dias. =Darca dinam. Shinx. 
PORTSHOUTU, 11 dias.—Chalupa ing. Orpheya 
HAVRE, 7 dias.—Patacho Paquete do Habre, | 


e silas 4 
MADEIRA .—Vapor pag. Visconde d'a thóguia. 


. Pedro 
8. — Patacho 


9 
es. 
Pont 


N. Bo Até 4 hora que vai entrar no peélo; 
o jornal (meio dia) ainda não chegou 4 Associa- 

mercial o. boletim com o movimento do 
boa do dia de hontem. : 


ANRUNCIOS. 


FESTIVIDADES. 


Ro domingo, 22 do corrente mez de abril, 
“Ná colébra-se com grande pompa na igreja 
do Colegio, vulgo Grillos, a festividade a NOS- 
SA SENHORA DAS DORES, havendo de manhã 
missa solemno e SS, exposto todo o did; E ori= 
dor o reverendo abbade de 8. Martinho da 
Barca, Sant'Anna. A musica é da capella do 
snr. Silvestre, que ba-do exec: uma das 
melhores missas o fallecido Francisco Ediar- 
do da Costa, a grande orchestra: ás 5 ho- 
ros da tarde ha-de executar-se o magestoso 
Stabat-Mater de Rossini, a grande orchestra, 
que foi! desempenhado pela primeira vez, é 
pela mesma capella do snr. Silvestre, em 
1851, na festividadea Nossa Senhora das 
Dores, na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados. 


EROMINGO 22 do corrente, pelas 4 horas 
da tarde, terá lugar a benção do novo 
cemiterio divreal irmandade de Nossa Senhora 
da Lapa, cuja cerimonia a por sua exc.& 
reverendissima o sor. io Capitular, 


DAI SA NDA CASA! = 
RR 
esta manhã um filho menor 
de José Carneiro Geraldes Junior, e de- 
vendo, dar-se á sepultura amanhã, ás Ave- 
Marias, na igreja da SS. Trindade, seu pai 
e avós, José Carneiro Geraldes de Vascon- 
cellos e Joaquim Anselmo Afllalo, rogam a 
assistencia dos seus amigos áquello religioso 
acto. 


Vig 


SEER E E 


GRANDE LEILÃO. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21, 
Para liquidação geral de fazendas francezas 
pertencentes ao dito estabelecimento. 


OS dias 21 e 22 pelas 10 horas da ma- 
(ANGOL ( 


ndas que ainda faltam por arre- 
matar são todas dosmelhores gostos e de 
i i e por issó previno-se aos 
. e particalares, que o leilão con- 
linuará nos dilos dias 21 é 22, sendo este 
irrevogavelmente O ultimo dia do leilão. 

B dirigido por Pinheiro. [769] 


FALLENCIA DE JOÃO ANTONIO DE BRITO. 


BLAS 12 horas do dia 28 do corrente abril, 
na cosa n.º 115 e 116 da rua Nova de 
S. João, desta cidade se ha-de proceder, À 
requerimento do curador fiscal provisorio, á 
arrematação judicial de diversas fazendas 
que são arroz, assucar, bacalhau, chá, café 
etc., tudo louvado barato, como consta dos 
autos de que hé escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. 
O sollicitador O. P. Pinto Felgueiras. 
, : [768] 
UEM perdesse um valle de cobre, hontem 


49 do corrente, e der os signaés certos, 
se lhe entregará pagando as Cespezas. Fal- 


njlará na rua Nova de S. João n.º 36, com, 


Domingos Cascolla, [767] 


H ” 


. 


O COMMERCIO DO PORT 


0. 


CNA RUA DAS CONGOSTAS Nº 157, | 
no escbiptorio dos 
. AGENTES DE 

M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


“REA amostras de serviços da louça fina e 

ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
“Aeado para forrar navios e telliados ; de dia- 
mantes para cortar vidros ; diversas conser- 
«vos de carne e dôce, molhos, etc. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, o outros objectos. [759] 


pt juizo da 1.º vara e cartorio do es- 
crivão João José d'Almeida Basto, a re- 
querimento de Antonio Barboza da Fonseca, 
correm editos de 30 dias a chamar citar to- 
da e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito á quantia de 1:2868000 rs. consignada 
no deposito publico, preço por que arrematou 
em praça publica uma -moraila de casas si- 
tas na rua dos Guindaes n.º 31 e 32, com 
sahida para as escadas dos Guindaes, que 
foram penhoradas por execução que Mique- 
lina Roza de Jesus e marido, hoje seu ces- 
sionario Antonio Pinto da Silva Tapada, move 
contra Maria da Conceição Rios e marido 
Manoel José Brandão, para que o venham 
“deduzir no referido praso, sob pena de reve- 
lia e lançamento, c de se julgar a mesma 


propriedade livro e desembargada para o bro 
rematante. 
Porto 16 d'abril do 1860. 
[761] 


Curador fiscal provisorio da-massa fal- 
0 lida de Bernardo Josó Machado faz sa- 
Der a todos os snrs. credores desta massa, 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
2 de maio proximo, pelas 12horas, para se 
reunirem no Tribunal do Commercio, a fim 
de deliberarem sobre o reconhecimento de 
privilegios e mais diligencias legaes. 

[762] 


— ed mB qnto UT, 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 
A GAZ. 

ENDO a direcção da Companhia Portuen- 

se de Iluminação a Gaz recebido quei- 
xas de diversos snes. consumidores de que, 
intitulando-so matidados da parte da Com- 
panhia, se lhe tem apresentado individuos 
sem habilitações nem consciencia, para fa- 
zerem ou concertarem as canalisações e 


apparelhos da iluminação, deixando tudo mal| | 


executado e exigindo preços excessivos, e 
desejando a mesma diracção evitar quanto 
lhe seja possivel taes queixas e abusos, fez 
montar na fabrica do gaz as necessarias 
oflicinas para todos us pertences da: illumi- 
nação, e previne os snrs. consumidores de 
gaz que quando precisarem de mandár fazer 
ou reparar as suas canalisações e apparelhos 
so queiram dirigir ao escriptorio da Com- 
panhia, rua dos Inglezes n.º 86, d'onde 
se lhes enviará operario habilitado que bem 
lhes execute as suas obras, e por um pre- 
co razoavel, e cujos operarios vão munidos 
de um titulo que os faça reconhecer como 
mandados pela Companhia. 
-.  Ntrosim declara a mesma direcção que, 
mpmaptOUTormidado (as condições para a il- 
luminação particular, não se fornecerá gaz 
a nenhum novo consumidor sem que a ca- 
nalisação, contador e apparelhos sejam exa- 
minados , pelos operarios da Companhia e 
por estes approvados. Tambem em confor- 
midade com o artigo 13.º das mesmas con 
dições o consumidor não póde mudar o seu 
contador, nem os bicos, torneiras, ete., nem 
fazer nenhuma alteração ou addição na illu- 
minação sem que a Companhia mande pe- 
los seus operarios examinar se a canalisação 
e contador estão em bom estado e podem 
fornecer O gaz preciso, sendo esta precau- 
ção de utilidade tanto para o consumidor 
como para a Companhia. 
Porto 19 de abril de 1860. (763) 


ATTENÇÃO. 


A-SE dinheiro sobre objectos de ouro e 


prata, com juro razoavel, na rua Formoza 
n.º 216, (764) 
RITES Maria, nas escadas da Trindade 


n.º 10 inculca amas de leite e é partei- 
ra curiosa com bastante habilidade. (765) 


ALVIÇARAS 


Quem restituir na ria de S. João n.º 75, 

uma pequenina cadela felpuda com as 
orelhas côr de canella, que levou descami- 
nho na rua do Rozario. Declara-se que se- 
rá 'vevindicada competentemente, ache-se ón- 
= de se achar, quando por ventura se venha 
n'esse conhecimento. [746] 


, : a 
Companhia Segurança 
qro 21 do corrente, pelo meio dia 
no “escriptorio da Companhia, se hão-de 
arrematar 5 acções da Companhia Segurança 
por falleciménto de Manoel José Gomes Mo- 
reira-c D. Anna Rita Ferreira. 
Porto 18 de abril do 1860. (749) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


RES 


Vende-se um piano de 


6 oitavas, em bom uso. 
(754) 


Altenção. 
JpRECIZA-sE saberíaonde é morador n'esta 
cidade o snr. Antonio Ferreira do Val- 
le, para certa explicação : annuncie por esté 
jornal sua morada ou dirija-se 4 rua da Con- 
ceição n.º 19. (756) 


PAO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silya teem para ven- 

” o campeche c pau amarello, am-: 
bos do 1.º qualidade, a preços commodos. 
" : [736] 


) 


DESPEDIDA. 
OAQUIM Maria de Mello, reticandlo-se bro- 
J vemente para a corte do Imperio do Bra- 
vil e recordandu-se com saudade de todas 
as pessoas cum quem teve relações «e ami- 
sade, (em Villa do Conde e Porto) e J'ellas 
recebeu obsequios, vem por esto meio tri- 
batar o seu reconhecimento e gratidão para 
com" todos, os seus numerosos amigos, e 
pedir desculpa de não ter podido despedir- 
se de todos em razão de motivos altendi- 
veis; todavia espera que esta falta involun- 
taria não seja motivo de resentimento, do 
que péde desculpa, e roga se dignem accei- 
tar os seus cumprimentos de despedida. 
Porto 18 de abril de 1860. (757) 


VENDA DE UASA. 


nº dia 30 do corrente mez de 
d'abril, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma morada dé ca- 
sas de tres andares, sita na rua das Hortas 
n.º 55 e 56, com seu quintal, poço e mais 
pertenças, cujos titulos se acham deposita- 
dos e podem vêr-se no cartorio do escrivão 
da mesma pr Vianna. [738] 


> pJA rua do Correio n.º 34 ven 
dem-se pequenos cães de fel- 
po branca. 


[741] 


PPRECISA-SE duma criada para acompa- 

nhar o sur, Bernardo Peixoto e sua es- 
posa D. Luiza Roza para o Rio de Janeiro : 
quem estiver nestas circunstancias, falle na 
hospedaria de Entre Puredes, do Domingos 
Amarante. [740] 


A rua do Miradouro n.º 48, vende-se um 

casal de gallinhas, pombas, ovos das 
mesmas e de cochinchinas, polacas e dor- 
kings. 


ASSA-SE uma loja de mercearia montada 
com tudo que lhe é inherente e bem 
afreguezada : quem a pertender dirija-se á 
rua do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 
Formoza, para fallar e tractar com seu dono. 
1683] 


| CMLDAS, 


Rua das Plores u.ºº 2h a 27. 
face já parte da seu bello sortimen= 
to de fazendas de verão, lindas capas 


para snr.º* e bonitos paletots, modernos pa- 
tra homem, (734) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 
V reiros, lugar do Casal, uma 
y & boa propriedade com casa nobre, 
habitação é conimodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com ugua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.mº sr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


OAQUIM Teixeira Ferreira, residente po 

Rio de Janeiro, faz sciente ao respeita- 
vel publico d'esta cidade do Porto, que nin- 
guem faça, transocção alguma com sua mu- 
lher, Joaquina Pinta Ferreira, sobre duas mo- 
radas de casas sitas na rua de Camões n,ºS 
18 a 23, sob pena de ser julgada nulla 
qualquer transacção que com a mesma se 
faça. [731] 


, EE . 
Curso de Caligraphia 
EM 10 LICÇÕES. 

Pedro Sabastia Vila, que tantas provas 
D. tem dado da proficuidade de seu me- 
thodo, tanto n'este paiz como no estrangeiro, 
regressando a esta cidade, abre novamente 
um só curso d'esta bella arte a diversas ho- 
ras do dia e da noite, no largo de Santo 
Ildefonso n.º 10, e promptifica-se tambem à 
ir a casa dos alumncs. 

Todos os que quizerem possuir uma 
bella e elegante letra, são por este annuncio 
convidados a apruveitarem-se d'este impor- 
tante methodo, cujos optimos resultados o 
professor garante e prova: com um grandé 
numero de documentos, que ha conseguido 
na sua longa carreira. A matricula está aber- 
ta até o dia 20 d'abril e o curso começa no 
dia 2. y 

N.B. Poder-se-ha fallar com o pro- 
fessor todos os dias de manhã, até ás 10 ho- 
ras, e de tarde das 3 ás 5. (664) 


IN 


; ' x . 
Ordem 3.º de S. Francisco. 
RREMATA-SE nos dias 25 o 26 do côr- 
rente mez de abril, pelas 10 horas, no 
armazem da rua de D. Fernando, por baixo 
do hospitsl da ordem 3.º de S. Francisco, 
varios objectos pertencentes a pedreiro, car- 
pinteiro, ferreiro, bem como uma porção de 
portadas d'alcovas, janellas, grades de ferro, 
cabos de linho etc. [737] 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRINESTRE. 
GRANDE PRENIO. 


NQ 
REIS 7:0008000. 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
[h Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
19400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 25 de abril. 


S- 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautelas de 
500, 250 e 40 reis : Í 
2008000 reis. 
1008000 » 
1008000 » 
1008000 » 
(732) 


Aos snrs. de bom gosto 


A rua de Santa Catharina n.º 329, ven- 
dem-se vinhos velhos puros e sem con- 
feição, engarrafados por duzia, dos novida- 
des de 1834 o 1847, e tambem "se vendem 
em toda e qualquer classe de cascos estando 
estes uo mesmo lempo bem avinhados, bem 
como em caixões de 1, 2 e 3 duzias. 
Qualquer encommenda de caixões ou 
cascos por grande que seja, estará prompta 
dentro de duas horas. (725) 


QUEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura co de matto, e lamei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza c Silva, no es- 
criplorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


UEM tiver ourucú de superior qualidade 
para vender, falle na rua do Bomfim n.º 
36, com Luiz Martins da Fonseca; se o 
preço convier paga á vista. 13) 


“1 Altenção. 
ENDEM-SE na rua das Flores 'n,º 230 ac- 
ções da Companhiu Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 


M observancia da disposição testamentaria 
com que falleceu Antonio Pinto Roza tem 
de se arrematar no dia 27 do corrente mez 
de abril na praça dos leilões, na rua do Al- 
mada, ás dez horas da manhã, uma morada 
de casas de cinco andares para o Indo da rua 
Nova de 8. João n.º 74 e 75, e que tambem 
faz frente para a rua dos Mercadores ; as- 


sim como uma acção do lheatro de S. João. 
Quem quizer os esclarecimentos. ou vêr os 
titulos dirija-so a João d'Almeida Pinto e Sil- 


va, um dos lestamenteiros do dito fallecido, 


na rua da Fabrica do Tabaco n,º 43. [713] 


ENDE-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 

ços modicos, no Reimão n.º 201. 
(714) 


AVISO 


A rua Nova dos Inglezes nº 81, primeiro 
N andar, ha para vender CARVÃO DE GAZ 
INGLEZ, de superior qualidade, proprio pora 
cosinha. 

Tambem se' vende, TINTAS EM PÓ de 
diversas qualidades ;'a saber: alvaiade, 
uzarcão, verde de Pariz ete., tudo por pre- 
ços commodos. 1599) 

Inscripções. 
N! calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de Femissões de foros. [545 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO 

OMINGO, 22 do corrente, ás 4 horas da 

tarde em ponto, no edificio da Bolsa, 
haverá reunião de assemblea geral. desta 
Associação. Roga-se a todos os snrs. associa- 
dos queiram comparecer naquelle local á 
hora indicada. 

Porto 16 d'abril 1860. 


Antonio Martins Leorne, 
1.º Secretario. 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 140 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se ácha au- 
thorisado, (2608) 


ESTABELECIMENTO - PHOTOGRAPHICO 
DE 
Horacio A uGusto ARANIIA, 
Rua do Almada n.º 191. 
RABALHOS EM PAPEL E vIDRO. — Retratos é 
grupos de todas as dimensões. 

TRABALHOS STERROSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
clos. 

RETRATOS PARA BILIRTES DE VISITA, bro= 
chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 

Toda a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. 

Este estabelecimento estará aberto to- 

dos os dias, .das 9 horas da manhã às 3 

da tardo, (519) 
NA 


rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 


quor localidade com pouca despeza; e que 
aquecom uma sala grande com pequena pot- 


cão d'acbas de Jenha. (286) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 


ENDE-SE na Bateria do Torreiro n.º 12, 
(1617) 


MALHINAS A VAPOR. 


As Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises c agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo sor vis- 
las por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua de S Francisco n.º 21, 


(1413) 


amu svnçe tus 


Almanack Lusitano ' 
| (PARA 1860.) 


muitas noticias interessântes, a re- 
dos principaes empregados das se- 
crelarias do estado e das repartições d'ellas 
dependentes “e as listns dos titulures: 
Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira;, rua dos Caldeireiros n.º 18, Fla 
ço 100 rs. (629) 


(quem quizer tomar d'emprasamento um ou 


fazem esquina para a rua da Torrinha, fal- 
le na rua da Carvalhoza n.º 6. 66) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA 
tão W.” Lo 
hirá com muita bre- 
vidade. 


Consignatarios FP. Ch. 
a quemse deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 

) (748) 


Para Londres. 
O vapor hollandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dis 4 
de Maio. 
Consignatario FP. Cha- 
ico, Filho “&' Silva, + 
quem se devo “dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assi como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
1735] 


Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
: = commandante Roberta 
ga? Kavanaugh, sahirá com bre- 
vidade. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (694) 


Para Londres. . 

“O vapor inglez =LE- 
DA, = capitão O. E. 
Smilh, sabirá com 
toda a brevidade. 
Consignatarios Deh 
Mathias Feuerheerd Junior & C.2, rua dz 
Bellomonte n.º 113 e A. Miller & C.º, rum 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. (673) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor ingloz= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
-mas Butler, espera-se 

aqui com brevidade. 
Consignatario: Cor- 
los Coverley, der] 
vo 1624) 


dos Inglezes n.º 52. 
Parao Rio Grande do Sul 
Espera-se com muita brevidads 
a barca PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe capi- 
tão Bento José d'Almeida a qual 
terá aqui pouca demora, por ter a maior 
parte da carga prompta. Recebe alguma car- 
ga, e passageiros pura os quaos tom excel- 
lentes commodos o bom tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taypas n.º 14. 
(739) 

Para Stockolmo. ,.. 
A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
EUS toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão John Palterson, sahe 
com toda a brevidade: para carga tracta-so 
com o consignatario Carlos Coverley, tua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
AFRICA 

PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOANDA 
4 O brigue =AMELIA= pregado e 
forrado de cobre, capitão Maga- 


à = lhões, sahirá imperterivelmente 
até aó dia 20 de maio proximo, por. ter 
prompto a maior parte do carregamento, 


Recebe carga para qualquer d'aquel- 
les portos, e tem bons, commodos para pas- 
sageiros. : | 
Quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se ao sobre-carga Miguel 
do Sant'Anna Pereira e Mello ou ao, caixa 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 62. 
O sobre-carga encarrega-se da: venda 
dos artigos que Íhe forem consignados, | 

) [760 


Para Olhão, Faro e Tavira 
O cobique == FLOR DO MAIO,= 

PE mestre Nascimento, sahe com bre- 
vidade : quem quizer carregar 

fallo com Marcellino, Fins &C.º, Cima do Mu- 

ro n.º 75 e 76. - : (751) 

DO TITE ——+—— 

Para a Figueira.» 
O hiate= IMPROVISO, = copitão 


REY João dos Santos, "é à primeiro a 
sahir; quem quizér carregar di- 
Muro) 


rija-so a Daniel & Irmão, em Cima do 
n.º 102. (129) 


Para Lisboa. 

Os hiates = FELIZ PENSAMENTO 
= é = FELIZ DESTINO = são 
Os primeiros a sahir; quem qui- 
= zer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 102. (730) 


Para Caminha 
tb com brevidade : quem quizer car- 


mais chãos, sitos na rua de Cedofeita, que! 6. 


úmiço, Filho & Silva, |. 


di 


camarote n.º 19, da 2.º ord 


o dia 21 do corrente, fic; 


classe, capil :s, à chegar 
lo Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora” por ter seu carregamento é lu- 


|gares de passageiros quasi completos. 
8 passãg q 


Para o resto da carga. é passageiros 
aos quaes. offerece excellentes commodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
(766) 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
A escuna inglaza == MARK“ THAT, 
== classificada no Lloyds Al, ca- 
pitão George Drury. 

»» Para. carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Helga 

4 à ; ( 


Para Londres. 
y | O brigue ingloz="WILLIAM JOHN; 
+ «== classificado no Lloyds Ad, saho 
.com toda a brevidade. VOUZ 
Consignatario Carlos Coyer- 


FE: (723) 


Para o Pará. 
O patacho=BOA NOVA, = para o 
resto da.carga e passageiros. tra- 
eta-se com Sebastião Moreira Sam- 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar; 
Roga-se nos snrs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros 
legalisarem suas passagens, (520) 


"Para Pernambuco. 
O patacho ==ERMELINDA; = dó 


bb 1.º classe, Recebe ainda” alguma, 


“carga e tem bons commodos para 
passageiros. ' : 


Tracta-so com os caixas Gomes & Fer- 
reira, Ou com Daniel & Irmão, em o 
EE ) 


Muro n.º 101, 102... 
Para o Rio de Janeiro. 
» (TOCANDO EM-PERNAMBUCO. y k 


id Vaisahirabarca--DESPIQUEZ,º,= 


capitão F. J.ide Carvalho: para 
“carga e passageiros (para os quáes 
tem excellentes commodos) tracta-se, com 
Teixeira, & Barboza, na rua: de S. João Novo 
« ) [704] 

Para o Pará, 
A sabir com muita brevidade a 
déb barca ==PARÁENSE;= para o res- 


to da, carga e passagens. tracta- 
com: Lourenço: Costa, rua: dos' Inglezes: 
º 66. k antuçd 


453)! 


se 
n. 


brevidade. a ) 
O nao CA Bo dentáy E 
era o o o ÇÃO 
Para Copenhagen: e 
Petersburgo. , 

(Á CIDADE.) 


À escuna lubequeza=DIE BIENE== 

capitão J. N. Westfehling. 
Consignatarios D.ch Mathias: 
Feuerheerd Junior & C.º 705), 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade' a barca = 
did SANTA CLARA, = por ter já à 

seu carregamento prompto ; ain- 
da recebe alguma carga miuda é passagei- 
ros: tratta-se com Soarês & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 138. [692] 
praca Tra SAP sc am TAS) 

Para o Rio de Janeiro. 


bb A veleira galera = NOVA. SUBTIL. 


== sohirá com a maior brevidadi 
Para 


por ter a carga prompta, 
passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.? 
ragaya n.º 157. 


HOPPET, = 
classificada no Lloyds A4,*e de 
-420 toneladas, sabe com t 

iara 531850 


+ Ra Praia de Mi-- 

: (563) 
ESPECTACULOS. 

6.º feira 20 d'abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 

de zarzuella, verso e. baile. — Em beneficios 

da primeira tiple D. Maria Imperigl. — A no-- 

va zarzuella em 3 actos — AMAR SEM CO 


NHECER. — Terminando com um bonitoi 
baile. —'A's 8 horas. ? 
Domingo 22 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhobir 
de. zarzuella, verso e baile. — 7.º récita de: 


assignatura. —. À zarzuella em 4 actos — OS: 
MAGGIARES, — A's 8 horas. 

É Sabbado 24 de abril, r 

, DAS VARIEDADES- (antico CAMÕES). 
— Sociedade Amor e Honra: — Em benefix 
cio. — Não, podendo a Sociedade Drama tica 
Benefica dar o beneficio annunciado para esta 
dia, organisou-se uma outra que O fará com 
o drama em 2 actos — AMOR E HONRA. 
— À poesia — SONHOS D'UM ACTOR,. —o 
entre-acto-comico -- POR CAUSA D'UMA CO- 
RISTAI... — A “comedia em um acto — 
D'ESTES HA MUITOS. 

N. B. Os bilhetes impressos. com q 
nome da Sociedade Dramntica Benefica tema 
entrada n'esta noite. A plateia é geral. Previ 
ne-se que tendo desapparecido 0 bilhete do. 
em, só terá em, 
ve. 


trada quem apresentar a cha 


S. JOÃO, — O beneficio annoicindo para 
a lransferido: pira 


o dia 28 do mesmo, servindo os bilhetes. 


já passados com n mesma dato de 24. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


O hiate =NOVO. ATREVIDO, = 
copitão Manoel Marques, a. sabir 
regar, dirija-se, a Daniel & Jemão Cima do 
Muro n.º toi 8.102, .5 h enol vs (8B)A 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO; vou 
Rua da Fgrroriado Baixo 0,9/496.7Ê 


